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o  C A O  A T R A V É S  A  H IS T O R iA  H U M A N A

A exposição canina no pa
vilhão portuguez

C A N I S  V E R S U S  P U E R U M

'Teiegrammas officiaes CãlWPOS OE EXPERIENCIA * o i i c U  ■ »

H i s t o r i a  d o  c& o

O homem lardiamontc rcc< nhed- 
do aos seiviços htrücos. que lhe 
tem prestado o câo, desde os albo- 
res prlmévos da sua milenaria lueta 
pela vida, só rcccntcmcntc princi
piou a escrever a patiictica, commo- 
vente h>storla do seu talvez unico, 
verdadeiro amigo. A piniu n e a cs- 
culpiuía assyr-a c c^ypcla inscrctn 
o cão nos seus modelos prcfcrcnciacs 
e o deus Annubls nâo sc desdoura 
dc ser cynoccphalo, nem Isis dc ser 
v íc ca , nem Osiris dc ser toiro.

O cio «Argus», dc Uiysscs. mere
ceu na «Odyssêa* um pio registo dc 
Homero, que lhe confere a primazia 
no reconhecimento do seu dor.o, após 
o exílio de 20 annos na Ogygla. Nas 
casas pompeanus arparcce o áo co
mo appendicc da fanllia e scntindla 
do lar, cocfcrmc a inscripçáo das 
soleiras — «Cave cáncm» — «cuidado 
c-»m o cachorro»! Mas até aqui o 
cáo apparccc desintegrado das suas 
origens dc obreiro essencial da civi
lização.

Sim, sem a coragem, sem a abne
gação, sem a vlgilancía, sem a bra
vura de»sc maravilhoso companheiro, 
nâo feriamos escapado á furia (ame- 
l’ca dos giandes carnívoros, á estu
pidez aggrcssiva dos quadrúpedes, 
das aves e saurios c  ophldlos gigan
tes, que habitaram cotnnosco a tnollc 
terra quaternaria.

Mettidos num tosco, tenebroso lar, 
que era uma caverna no deserto;

timbancos c acrobatas c pclíotaris. 
Ha dois mexes passados, uma «trou- 
pc» de cães do domador Pepino 
rcaliz .va prodígios comlcos c gym- 
naMlcos cm um dos nossas cinemas.

Existe um cedo serviço dc salva
ção nas galerias do S. Bernardo, na 
Suissa, que só amestrados cites po
dem desempenhar.

Imaginc-sc um scr humano caido 
cxhausto no deslumbrante deserto da 
giaclal montanha I . . .

Como descobrir o paradeiro desse 
transvlido Infeliz?

O câo dc S. Bernardo, com um fras
co dc «cognac» atado á collcira, as
cende pelo níveo monte, cheira, fare
ja esquadrinha, escava a neve, des o- 
bre o homem. Ninguém, sem a des- 
t-cza das suas quatro patas, sem o 
seu espirito de abnegação, sem o st a 
alto senso do dever, sem a su.t deli
cadeza auditiva c olfativa, sem o seu 
espantoso Instincto de orientação, se
ria cnp.z dessa proeza que Importa 
na salvação dc uma vida. Só Isto, se 
n«lo toram os seus anteriores, gran
diosos merecimentos, seria bastante 
para lhe conferir o principado dos 
animaes, que todos lhe estão sotopos- 
tos, pela Intclligencla, pela ternura, 
pela abnegação, pèla Infrangivel leal
dade ao seu dono, pela copia Invero- 
simll dis sua* acquisiçócs moraes e 
até mesmo juridicas.

O (  Ao u o  O ru tiil

Chama-se «canis braslllensis» a nos-
pcla bicharia multiiaria | sa raposa commum.a «vulpis» astu-

da a .pera selva contígua, dos lagos 
c rio.. c p-úes circumstantes, como 
pudêramos nós espantar o leão es- 
pclcu, o mostondonte, o aurochs e 
outros m< nstros desíe jaez, sem a 
ajud** destemerosa do mastim, do 
rnoloss >, que sâo os arebiavós da 
cachorrada actuat, que sc espalha no 
mundo, desde o Pekincz comico c 
gentil ao temerário, temeroso e so
berbo Lobo da Alsacia ?

Já hoje, poucas bibliotecas com
portarão os livros consagrados á cy- 
nophilia, capitulo especializado ua 
zootechnica, ainda infelizmente tnal 
conhecida cm toda a America latina, 
onde se t-sassin  m cães em plena 
rua po.- couta dos municípios. A bi- 
bilographia immensa começa etn 
D'Annuncir>, Leon Bloy e termina 
nos tratados dos especialistas.

O c á o  n a  |m z e  n u  s u e r r n

Cessadas as primeiras luetas de 
adaptação do homem á face hostil 
do planeta, com o curso de muitos 
séculos vclu certamente uma relativa

ciosa des fabullstas, patente próxi
ma do cão que teve o bom scoso de 
ficar no matto sem se engodar pelos 
enganos e mcndacias do nosso conví
vio, da nossa protecção. Se houvesse 
caido nesse embeleco, estai ia nas mes
mas condições tniserrimas do cão, a 
quem agradecemos tantos séculos de 
operosidade c sacrifício, deixando-o 
morrer a fome, roido de gafa, pelas 
soleiras; estalando de sôde sob a ca- 
nicula; tiritandode priv ções c frio, 
nas invernadas. E' esta a cortante 
existência do cão no brasil, ou, para 
melhor dizer em toda a America Me
ridional, onde sae ás ruas, vaiada 
pelos ga'otos a «perrera» de Monte- 
vldéo e Buenos Aires, a gaiola dos 
cachorros do Rio de Janeiro. Em vao 
as sociedades protectons d s animaes, 
sodaliclos impróprios de • ivillzações 
cmbryo.iarlas, técn clamado contra essa 
barbara usança que encontra no espi
rito do povo a sua formal condem- 
naçâo. Mesmo assim, ha, ao que mc 
consta, trés grêmios cynophilos em a 
nossa metropolc. Uni deites intitula-se 

( •Dog-Club», angltcijmo desnecessário,
Íihase de paz, pelo afastamento d is lgu e bem pudera ser cv tado pele nome 
eras mais perigosa». Instituiu-se, e ti-; Clube canil, ou Sociedade do cão, já 

fã-, a vida rural com a agricultura qUc o plural (de câ^s) podería tornar 
e o reba .ho, que tornaram quasi d is -' equivoca a natureza humana dos as- 
pensaveis, as f-digas, as ameaças, as j  todados Sob o patrocínio do sr. mi-

h.. .--./-o Fm.-in-ir-.tr» c* pn. ..................  . n... 1..UI.II.».incertezas de caça. Emquanto se en
tregava, durante o dia, aos rudes la
bores do seu roçado ru do seu pa- 
cigo, o homem agricultor e pcguiel- 
ro nâo se pedia lorrar aos bons 
prestimos do cáo. Graças á sua at- 
tençáo, ao seu olfato, ao seu ouvido,

nistro da agricultura c por iniciativa 
do sodalicio referido, effcctuar-s -á 
no Pavilhão Portuguez, uma exposição 
nacional de cães, dividida em 4 cate
gorias : cães pastores c pollciaes, cães 
de guerra, cães dc caça c cães de luxo.

|á se vê que o cão-da-rua typo 
Fiel» c «Mustaphá», preferido dos

car a lamilia canina muito acima de 
certas classes escolares, onde os alutr.- 
nos humanos rã o se submetteriam 
com exito ás rigorosas experiências, 
que se vão ler.

t v  p ro v H *  d o  c o n e u r i i u

é sua c. igmatha lealdade, o» inimigos .p jc l. c «Mustaphá», preferido dos 
devastadores eram prescntldos á 0 Is -, pi.ctas, os coltateraes d’aquclles prtn- 
tancii. o  que tornava possível a or-jçipaes da especle, está ingratamente 
ganização da ccfc a A' noite, a Na- > cxcluicfo do pomposo certamco. 
bltaçáo humana, sem a fc;ção colic-, Se a inte ligência talvez raJonal do 
ctiva de c>iSse, de aldch, cc cldaoc,' cj.», ainda fosse duvida para a'guém, 
deíafi :va naturJmcnt- a gula d os, bastariam os capítulos subsequentes 
tremend* s carr.ivoros, o que também 1 do programma de -, rovas, para collo- 
suecedu ao» e»tabulos, a< s campos ' "  ~ '
lavrados. C  >mo seila possivel, sem o 
câo, a po.icla e a guarda de»scs azl- 
los da família, desses núcleos de ri
queza e trabalho ?

Os pobres câes houveram dc tra
var batalims cncarniçadissimas ccn» 
os lobo», com os ur; os, com as pan- ( 
theri.s, que vinham rondir o tugurlo ( para aqui traslado Integraimentc o 
do homem e assaltir os curraes c programma do «Dog Club» que, a scr 
as capoeiras. i cumprido com cxactidâo, será o mais

Cor.., a <au*a c as orelhas dessas, a]t., Uuvor á nossa cansuada arisio- 
sub'mr<-i Lest.» oJiiicciam ponton Cr tica, ornada de collcira c contrlbu- 
sen*lveis de ataque aos ferozes ad- j )nte do era'Io municipal: 
ver»arios, toram ciles, para melhor i
servir ao homem, privados daquellcs ( t i i i - d l n i e l a r  l i i l e l i lg r iK  l« 
orgio*. |

Ainda bole, qu r.do cessaram aquel- |, || ||| «■ |\ — PonlçórM  c  In 
as turivi-i» in.utsOcs, se conserva gido -Obeccndo á ordem que lhe foi 

a cruel c< u-uetude, que puva o d o-1 q;,qai 0 cáo deverá sentar-se, deltar- 
dl ir.iiTiai oaquclles Imprescindíveis' mC| |Cvantat-sc e latir, 
com, lem ntos corp i'acs. *; a)-Cuntam-se 10 pontos para esta

O < i tão oropi. Io n .$ jirodromos j pr0vj. 
da historia á cor>M:ucçâo e durabtli , t>) Os jul/.es poderão fazer execu- 
ovJ - da | r/, mostrou-se, ' a ultima f,ir quas vezes estes excrcicl ‘5, na 
jv r ui. cimilo do» mal» ardida ordun que lhes convier, 
rw i^: • *£ nío üâtjl 1,0 c ) - ( )  propiietarlo do câo ficará a

.c acompanha uniJ c1|&»rncia approxwuada dc 1  mc-
. v*0- e d ,rmc noa ‘'campa- |fü6i ,_(j dar o comutando,

prazer de com- 0 )-Penalidade: U cáo que não fl- 
?t .Iiner -e r- .a" , car no Ingar. ou que vier para perto
ío  NO./Í. n  I p0^ " "  - I*e««ie»* «-■■»<» 0 » pontos desU

r»| irru  d o  d o n o  Delta-
. , -  • —  g u e r r a

c o m o  d«> t a o  d t  g u u r r la ,  d o  c á o  d-?

oííjlrt. d.% *píel.?*!o t*oCl« uJ° b í f ò I 0 ‘V  1 ».cbfià‘a
sobre (2 í a*->bim , ú i "  scu drir.o, que sc atiicnt.irá, du*

cmlnc.u P4P.-I í|U<- r»W411;“ , “ j r“"'; lou,°'
>11. . m „  p.v.„ i t  cjn.it. . 4 ; '«olM t»u  « 1.1 prova. if.

dc oldídoj frin cc jc , c belga.) « I . I E I S V ' . V  t "  “  d- " °  l'M ,m  ^  
dcv..a a vi>l. i  âltcnç».. iii-mvirupt. a '
e «Ijpantc d.) «cu «1040 c n .l c-m -l „u - )“«•» o Io *»
ptnm-lro «nioo, c i j  tc.-om,. . o ,  S »  « « " « * '  «  * » >
CM.bljte cn. uma áffectuosa c jtlc fi sivelfór* dô  ll lí* *’,IOla quan,°  p05‘ 
dc i(conhecimentoi t  f  «qol ,_»ç a, d) O >í . w , n0 d(cu,,0 d,  pr0.
obra do tão (  
»• de i oliva ti 
Cliiaiue/tt mart 
guerra -

guarda, do* defesa 
i lugar p-.í-i 

hi* to • i da

O u t r o »  d o  i
f du I tgar, indo 
• per lerá rodos

va, «e l-.víut,r t.u * cnjar ficando, po- 
" " ‘•■o !'•««, pcrdv.il j  mc- tade dos pontos.

e)—O cáo qtie s. 
ao encontro dr* du> 
os pontos.

Assim amigo c cotiip«nheiro d ' •) Nao pcrmllt.do ob)ccto al-
liorneri! com > tem . ido em lodo o 1 Rum ao Ijdo do câo, no decurto da 
penoso (ut*o d.i bua vida, o cáo t ! P ,uVJ
ott.lzado cin outros pai/es o.mo tra- J VI A|tuufu« «• ru u d u e ra t»  do 
«*t-.r de whicuios. o que t a  mais o b jr e t o  Sob command.», o^táo de- 
citupldi c abtuida eiutldadc. Já lhe veia oa/er ao seu dono •• ohjecto 

ba,t.m . .  PV..4» V l.dlpn, da cnl.víuc peln» Julze, c iov«do » uma 
caçu, as mortificações ú.t vlgtlancia dlsuncia de 2o a :tO passos 
nocturna, as astuii • c aitimanha» a)--Pontos para esta orova 10  
da ac'Ividade policia', •< |»cmi suptr | b) () comnund» será dado deóols 
nor á» suas força» dc tubalho m i-1 do oojedo arremessado m. K\tko o 
lltar Ainda os fazem palhaços e sa l-1 no momento indicado pelos Juizes

Acaba dc assumir o govérno de 
Santa Catharlna o sr. Pereira Oliveira, 
tendo-lhe passado o exercido o sr. 
Bulhão Vlanna. A proposito, recebeu 
os seguintes teiegrammas o sr. dr. 
Jcâo Suassuna, presidente deslc Estado;

Florlonopolls, 2  — Tenho a honra 
communlcar v. exc. que nesta data 
passei gové no Estado vlcc-governa- 
dor em exercido o cel. Antonlo Pe
reira da Silva Oliveira agradecendo 
a v/exc. attcnçfto dispensada durante 
minha sdmlnlstrcçâo c apresento a 
v. exc. attendosas saudações Bulcão 
Vianna, governador.

Florlonopolls, 3 —Tenho a honra do 
comntunicar a v. exc. que reassumi 
g»vémo do Estado do qual mc havia 
afastado com licença do Conselho 
Municipal da capl'al aguardando as 
ordens dc v. exc. apresento attcucio- 
sos saudações-Pereira Oliveira, go
vernador.

( Especial para "A  U N IÃ O ” )

I A' Chcfatura do Policia apresentou- ro com as prestações de industria e 
's c  hontem a menor Antonla M-rU da profissão e imposto dc décima urba- 
! Conceição domestica, empr«*g.ida n : na que tem a pigar—A’ 2.* Srcçâo 
j residência de Antonio Bernarotno de para informar.
Freitas, apresentando vários ferlmcn- [ Idem da firma Kroncke & C .', soli-
tos no pulso esquerdo causados por citando que sejam tranfcrldas do va- 

! espancamentos recebidos dc seu patifl • por «Itajubá* para o«lttpura», 2 quar- 
I ü  sr. dr. chefe de policia manduu tolas com oleo de caroço dc algodão 
- submcttel-a a exame de corpo dc dc- despachados sob nota n. 3 047 Em

Para estudar a terra, dous proccs- Se sc quer, por exemplo, conhecer i 
sos sc apresentam; a analysc chlmlca a Influencia do apartamento das plan- c 
e o campo de experienda. Com a i- ! tas e do allnhamento.no cultivo da j
sun» kllosI dc lerra aravcl tirados pre- j batata, todas a» pvcella j devvmser Vo d .. | lacé d . Inlorn,.çáo p.ta.ada, concedo
vlamcnie dc ccrlos pontos, na super- adubadas com uma egual quantidade 'í^ d o r^ je  orphams.P ! a tradsfcrcncl. feque.Ida. Anno.ando-

■ na i»«oí*rtP » n ta n .. sc  o  respectivo despacho, archtvc-se.

c) - 0  dono do cão deverá collocar- 
se atraz ou ao lado do cão c nâo 
entre este c o objocto.

d) —0  cão deverá scntar-sc m  occa- 
slão dc entregar o objecto ao dono. 
Eite poderá, porém, por mímica, dar 
ao cão a erdem dc tomar a pcslção 
dc sentado.

e )  —ü  cão que deixar cair o objeefo 
antes dc entregai-o a seu do-.o per
derá metade dos pontos desta prova.

VII — Hora»»» d e  c o m id a  - O 
cão ficará em logtr designado pelos 
juizes, e na ausência do dono recusa
rá 3 iscas differentes que lhe forem 
atiradas, succcssivamcnte, por pessõa 
estranha.

a) —Pontos para esta prova . 10.
b) —Comendo o cão uma ou mais 

iscas, perderá todos os pontos.
VIII— A c o m p a n h a m e n t o  -P cr - 

feitamente disciplinado e solto, o cáo 
deverá, sob ccmmando, seguir ao lado 
(direito ou esquerdo) de seu dono o 
itinerário marcado pelos juizes.

a) -P ontos para esta prova: 1 0 .
b) -No decorrer da execução deste 

exercido não será peimittido ao dono 
do cio  d.ir ordem alguma.

c )  —Serão deduzidos 2 pontú3 toda 
vez que sc verificar a Infracçio de 
que trata a alínea anterior.

d) —O dono nflo poderá ter nas 
mãos objecto algum ou comida.

c )—O dono do cão deverá andar 
naturalmcnte, como em passeio.

I)—O cão que pas ar á frente do 
seu dono, acompanh?l-o irreguiar- 
mente, ora de um lado, ora de outro. 
pc.*dcri tedos os pont"s da prova.

P r o v a  d o  f a r o

IX — P U t n * c i n — O cão procurará 
e conduzirá o objecto perdido pelo 
dono.

ai—Pontos para esta prova 10.
b) —ü objecto deverá cahlr aochâo, 

sem que o cão se aperceba disso no 
trajecto marcado pelos juizes.

c) —A ordem do commando será 
dada ao cão na voita do passeio c 
no local do iury, onde o dono per
manecerá até a finalização da prova.

d) - A ordem do commando não 
poderá scr repetida no caso dc In- 
succcsso.

e) —Será de 3 minutos o tempo má
ximo para a execução desta prova.

4 'u i i I m y c i 'n u «í p u c r i i i»

Ora, convirão os que mc lôem em 
que, sem altos dlspendios c emprego 
arrlsc do dc capital, não ser.i possí
vel possuir cães, todos de procedên
cia exfrangeira, c.i pazes de taes em
preitadas c cachimonDs. Acho muito 
justo esse fremente cr.thusiasmo pelo 
mais belto, mais util c prestadio dos 
nossos animaes domésticos, com 
quacs sempre nos temos mostrado 
avaros de caiinho, de piedade, de re
conhecimento. Quer-me mesmo pare
cer que a Instituição desse ramo 
zootechnlco pôde sobremodo influir 
na efficacia da nossa policia, no apro- 
vlslonamcnto de nossa defesa na- 
clontl, provado como está a exccllcn- 
da dos cães no serviço militar.

Mas tudo Isso são luxos, são re
quintes de progresso, a que só se 
prdt-m entregar os paizes cultos 
pr -speros, cujo perfeito mecanismo 
Interno crca possibilidades ablmiihau- 
tes crflp d) ualmc.itQs. Não sc inc 
antolha acertado que possamos exhl- 
blr numa exposição nacional bichos 
de tanta eim.iada educação emquanto 
nos carplmos de 90°,o de analphabc- 
tos uunn população de 32 milhões 
de Indivíduos. Antes estivéramos ainda 
na obscura phasc do «sireet dog», do 
rafeiro, guenzo, caçador de paca e 
cotia, com melhor proveito de nossa 
ml6«ronda cultura publica.

Dc que nos oervirão os nossos vis
tosos, elegantes cács dc guerra, dc 
guaida, de defesi c policia, se oi 
tém de utilizar os jécas fardados, 
Ignaros, incapazes ria bravuia cívica, 
do dmodo, da continuidade da acção, 
pela Inconsistência physlca c atrazo 
do infeltChto ?

Melhor nr.b fôra que oppuzcsscmos 
ao» t iích dc raça c pergaminhos, pre- 
le;ludo-as, as nossas pobres creanç-is 
d■ bel!', enferma», analphabctaa, que 
são a precária reserva do iiusno In
certo futuro. Quando cilas estiverem 
icm piolho, sem syohllls, »em vcrml 
na c t-cni sarna, ricas de globulos 
vermelhos no sangue e de noçõci 
utels no cncephalo, de energias n. 
alma, então cuidemos das matilhas 
nppcnulcuLre», que hao de ajudar c 
secundar o homem na vigilância d t 
sociedade c defesa d.i putriu.

4 'u r l o s  lá.

ficlc do sólo dc um campo a semear 
vô-sc que ha nesse hectare veias mais 
ru menos férteis, mas os resultados 
da analysc chlmlca são apenas appro- 
ximativo?. Tanto mais quanto esse 
factor não é dos mais consideráveis. 
Admitíamos como composição de uma 
terra dc fertilidade media: azoto4.000 
kilg.; ácido phosphorico 4.000 kgs.; 
potnsr.a 10 000: a analysc chlmlca não 
poderá indicar-nos cm que proporções 
esses trfis elementos são .assimiláveis.

O outro inclo, menos complicado, 
levando vantagem sobre o primeiro e 
que dá Indicações mais precisas do 
que «a própria chimi:a,é a analysc pela 
vegelação ou pelo campo de experi
ência. Este processo é de um valor 
tal que nos paizes de cultura In
tensiva nenhuma exploração de im
portância se faz cm terreno de cultu
ra sem ter previamente «experimen
tado a torra», Isto é, contrôiado c 
completado as Indicações da analysc 
chlmlca do sólo por meio dos cam
pos dc cx. crlcncia.

Os syndlcatos agrícolas, assim como 
o corpo dc lnstrucçáo agrícola tém 
feito louváveis esforças no sentido de 
vulgarizar esta pratica que representa 
o melhor melo de que dispõe a culti-m ,.var»i 610 de ohosphaio precipitado a 38 „. vador para st capacitar com cxactl-• 2 k 500 dc pota8Sa eg íal a 5 k. de

S iy ,S i .-S S S S ,V S  S-Tw™
põem, do augmento do rendimento
que a terra assim melhorada é capaz 
de‘ produzir

O cultivador poderá estudar, pelo 
mesmo processo, a influencia d< s nie- 
thodos culturjcs propriamente ditos; 
lavras, espaçamento dis plantações c 
do alinhamento, modo dc aprofundar 
a sementeira, feições do sólo, etc . . .

Importa, antes de tudo, obter re
sultados uteis nas diversas tentativas, 
nâo variar ao mesmo tempo sinão 
uma unica das condições da experi
ência.

commemoratlva confraternização po-' Com a Benhorita Scverlna Borges 
vos tenho honta enviar saud ções. -  i de Lima, filha do sr. José Pereira dc 
bug nlo Nctto, presidente do E-»tado». Lima, auxiliar do commcrclo, contra- 

«R'o, 5 Agudcço cordlalmcmc e ctou ca-.amcnto o sr. Damlâo Gomes 
retribuo prezado amigo votos bô.ts1 de Mello, funccionario da Secretaria 
festas f.llz .xnno novo. Attenclosas de Estado, 
saudações. - Francisco Sá». | _

«Pêrar.á, 3 1 - Queira V. exc acccl- CASAMENTOS ;-Reallzou-se hon-
,aAih3 ^ L«9 *Ĉ r0rt̂ M|»uUJ nP-.nnftnfnnun'tcm 0 enlace matrimonial da senho- mclhoics votos de feliz anno novo (rita Raymun<j a Bapiista dos Anjos, 

Munhoz da Rocha, presidente do f, £  doy gr Manut|j do9 Anjo8>

Qoyaz, 31 —Formulando votos cor- 
diacs pela felicidade de v. cxc. no 
deccorrcr do anno que hoje sc Inicia 
scr-mc-á muito grato que sc digne 
acceitar minhas sinceras congratula
ções pela passagem da data nacional 
consagrada á fraternidade universal.
Attendosas saudações.—Brasil Caiado».

«Rio, 1—Queira v. exc. acceitar cor- 
diacs saudações data hoje e votos fe
licidades deccorrcr anno novo.—Ma
rechal Setembrlno».

Rio, 2—Apresento a v. exc. sin
ceros votos dc venturoso novo anno.
Attenclosas saudações. - Estaclo Co
imbra».

A Chcfatura de Policia concedeu

de estrume da mesma especle e plan
tadas com a mesma variedade.

Para fundar o campo de experien
da dlvidlr-se-á o terreno ou um certo . saivo-conducto aos srs. José Capistrn- 
numero de parccllas dc 10 metros n0 dc Andradc Dantas, artista, e An- 
quadrados cada um, ou seja 5 metros t,)n(o Ferre|fa «ctuuffeur», par se- 
sobre 2. Em cada parcella se reserva „ 0|rem respectiva mente para cs Esta- 
uma pequena a.ét de 0, J 3  a^O. 30 do3 dc p|0 o ranij C Norte e Ser-

glpe.dc largura. A divisão em parcellas oe 
10 metros quadrados offerccc a van
tagem dc que o valor do adubamento
estando indicado em grammas, cs nu- ^m cumprimento dos alvarás dos 
meros representarão k-logrammas se sr9 dr9 ju,zes dc direito da 1.* e 2.* 
sc quer calcular a superfície de um vara da c- marca desta capital, respr 
hectare. I ctivamente, foram postos em liberda

Eis as quantidades dc estrume a | de> 03 réos Pedro Dias de Araújo c 
repartir pelas parcellas: Parcella n. I ; Manuel Moura, este ultimo por haver 
azoto, I kig.—N.* 2, 2 cldo pho«ph j- prestado fiança para solto se livrar e 
rico, I kg —N.c 3. pot.issa, 2 k 500 g r .; 0  pnmciro por ter cumprido a pcn.. 
N.# 4, azoto, 1 k*., ácido phosph >-. quc ;ne f ,ra impo.-ta pelo Tribunal 
rico, 1_ kg N.* 5, azoto I k<.. p >  de j ury desta cidade e commutadaN.# 5, azoto I
tassa 2 k’ 500; N.« 6, acido phospho
rico 1 kg., potassa 2 k. 500; N. 7, 
azoto 1 kg. ncido phosphorico 1 kg., 
potassa 2 k 500; N. 8 adubo de quin
ta 60 kg. N. 9 algum estrume.

Para appllcar 1 kg. de azoto tor- 
mar-se-âo 5 k. de sulfato de amm-'- 
nlaco, dósc de 20° ,  ou então 6 k. 66 
de super-phosphato a I5® 01 ou 24 k

pelo decreto n. 1.21 
bro de 1924.

, de 6 de setem-

de sulfato de potassa 42e/r
Todas as parcellas são semeadas 

ou plantadas nas mesmas condições 
dc uma planta dc uma só especle, e 
os cuidados culturaes sendo os mes
mos para todas as parcellas é evi
dente que a differença de rendimento 
ccnstatada nas parcellas é devida uni
camente ao estrume que em tacs ou 
taes pontos terá sido insufilclcnte.

Podcr-sc-d assim conhecer facilmen
te a Importância do papel que cada 
uma terá exercido tio processo de 
cultura gerai.—J .  P .

X

Sob n presidência do deputado Ig- 
nacio Evarlsto Monteiro, reuniu-se 
hontem ás 13 horas, o Conselho Mu
nicipal da capital com os seguintes 
senhores conselheiros: drs. Izidro Oo- 
rnes, Pedro Uiysses, Matheus de Oli
veira, Oscar Brandão, Francisco dc 
Assis, Francisco José das Neves e 
Ulysscs de Oliveira.

A reunião teve por flnt a eleição 
para presidente do Conselho Munici
pal sendo o deputado Ignacio Eva- 
rlsto reeleito presidente e para vice- 
presidente o deputado Pedro Ulysses 
de Carv.tlho.

Em seguida foi lida uma exoosiçâo 
do sr. Cândido Jayme sub-prefelto da 
capital, dando coma ao Conselho, di-s 
seuB actos durante sua gestão no car
go de sub-prcfelto, cuja exposição foi 
encaminhada á commlssão dc Contas.

Nada mais havendo a tratar foi en
cerrada a sessão.

ccionarlo da Imprensa ofílcial, com o 
sr. Antonlo Marlano dc Barros, ne
gociante nesta praça.

Effcctuou-s« ãnte-hontem, na fazen
da Santo Antonlo. na villj de Serra
ria o casamento do sr. dr. Oscar dc 
Castro, clinico nesta capital e dire- 
ctor da Assistência Municipal, com a 
senhorita Marictta Mirand i, filha do 
sr. Alfredo Miranda, prefeito c chefe 
político daquell.i localidade.

Os actos civil c religioso, que se 
effectuaram na intimidade das famí
lias Castro c Miranda, foiam presi
didos, r.espectivamente, pelos srs. An
tonio Serrão, supplente do juiz mu
nicipal, c padre Gentil de Barres.

P.-.ranympharam as cerimônias os 
srs. dr. Josa Magalhães, Anísio Maia 
Filho e senhora, Antonlo Peregrino 
Montencgro c scnhorLa Adelii Mi
randa Henrlques, sr. Eustachio Car
neiro Mesquita e senhora.

Antc-h ntem mesmo os nubentes 
viajaram em uutomovel para esta ca
pital, tendo fixado residência na ru.a 
do Caturité, onde vim recebendo mui
tos cumprimentos das suas relações 
dc amisade.

Foram recolhidos i  Cadeia Publica 
dc ordem do sr. dr. c efe de Policia, 
os indivíduos José Antonio Ferreira. 
Cimilla da Conceição, Manuel Pauli- 
no de Souza, José de Souza e José 
Antonlo da Cunha, os dois primei os 
por sc a~har soffrcndo dc alienação 
mental e o penúltimo por apresentar- 

naquclle estabelecimento, armado 
dc punhal.

Conforme determinação do dr. José 
de Seixas Maia, medico da Cadeia 
Publica, baixaram á enfermaria os in
divíduos João Soares da Silva, Paull- 
no Ângelo e Manuel Paulino de Sou
za, que se acham em tratamento.

Existiam na Cadeia Publica, até 
. dia 4 deste mcz. 21 7 reclusos, fo
ram postos em libeidade 2, foram re
colhidos 5, ficam existindo 220, sen
do 6 nâo arraçoados.

Foram distribuídas 214 rações, in
clusive 10 aos presos que se acham 
cm tratamento na enfermaria e 2 aos 
empregados de pernoite, no estabele
cimento.

O Telegrapbo enviou-nos o seguinte 
boletim do trafego ás 7 horas do 
dia 7 : Recife trafegou até 2 horas. A 
media da demora entre Parahyba e 
Rio, entre Parahyba e norte 4 horas 
e entre Parahyba c o interior do Es
tado interrompido além de Taperoá, 
devido descargas eléctricas. Linhas 
bôas.

FAZEM ANNOS HOJE; O peque
no Hamilton, pumogenlto do sr. Hen
rique Flgtici édo, tuncclonarlo da Im
prensa Ofílcial.

q  Occorre hoje o annlversarlu na- 
tallclo da ucuhorl a Eullua Cordeiro, 
(ilha do industrial sr. Allplo Cordei
ro e uma dds ma:s nppll adas aluni- 
rus de plano do prof. G atii Sá. 
Mlle. Euílna, por esse motivo, rece
pcionará, A noite, ás suas amlgainha» 
c collcgas.

NASCIMENTOS. Em Culié de 
Ouar.ibirM, a 5 de Janeiro corrente, 
Decorreu o nascimento da menina 
M u ia. filha do »r. Antonlo Leite de 
Andude c sua esposa d. Antonlj Viei
ra dc Audi ade.

VIAJANTES:—Para Campina Gran
de, viaja hoje pelo horário da manhã 
da G rcat W estern  o dr. Oscar Espl- 
nola Quedes, engenheiro agrononioi 
funccionario do Serviço Federal do 
Algodão, neste Estado.

Daquella cidade, dcstlna-se s. 
Pombal, aonde vae servir como .ad
ministrador da Fazenda de Sementes 
daquella localidade.

l_j Em automovcl, viajam hoje para 
Recife, onde vão a ncgoclos particu
lares, os srs. Eduardo Lemos, chefe 
da contabilidade do 2.“ distlcto d«s 
séccas, c Bazileu Gomes, do com- 
merclo desta capital.

MME. CARLOS DIAS FERNANDES A 
bordo do paquete llap u ra , segue hoje 
com destino á metropolc do palz 
sra. d. Aurora Dias Pcrnandes, esposa 
do br. dr. Cailos Dias Fernandes, 
nosso prczadlsslmo dlrcctor.

nMmc. Dias Fernandes vae reunir sc 
ao seu Hlubtie esposo, no Rio dc Ja
neiro, depuls de ligeira permanência 
nesta capital.

i i an roNio suassuna - Chegado 
hontem do interior, encontra-sc nesta 
capital o nosso anilgo br. Antonlo 
Suassuna, fazendeiro cm Catolé do 
Rocha.

UAPIIZADOS Foi levado trás- 
ante-hontem ú pia baptlsmal o pe
queno Américo, lllho do sr. Anísio 
Di-ts l.lnia, artista icsldentO neata ca
pital. sendo paranymphado prlo tt 
Jorge Pereira c  senhora.

() sr. prcbldente do Estado recebeu 
os seguintes dcs.iachob dc felicitações 
de anno novo

«Rio, i -  Desejo prezado amigo mul
tas felicidades novo anno. Abraços.
Juvenal Lamarflne»

«Rio, I -  Congratulo-me com voísb  
cxc. pela passagem data festiva con
sagrada união povos hoje conunemo-
ramoa.-Ataôr Prata-. .............................

•Viclorla, 31— Pela data que passai tio Leal, do commerdo desta praça* I do Pará,

Há, na Repartição dos Telegraphos, 
teiegrammas retidos para: Scverina 
Santiago, rua Formosa 417; Hercu
les, Manuel Pires Bezerra, Eduardo 
Saldanha, Virgílio, Direita 121.

ü  expediente da Recebedorla de 
Rendas, do dia 5 cor.stou do seguinte: 

Petição do sr. Francisco Luiz, soli
citando que lhe seja dado por certi
dão o registro da gula de desemba
raço n. 160, reterente a 30 saccos dc 
milho procedentes de Pirplrituba—A’ 
].• Secçáo para certificar.

idem do sr. Horacio Rabello, solici
tando de s. exc. o sr. dr. presidente 
do Estado as necessárias ordens no 
sentido de ser feito o encontro das 
contas que tem a receber no Thesou-

Portarla n. 7 pasmando ás m io i do 
sr. thesojrelro dez (10) livros de ta
lão dc certificados de cobrar.ça do im 
posto dc aguardente de produção des
te Estado, de as. 1 a 250, para serem 
vendidos aos proprle*a*ios de enge
nhos, á ra*ã - de I50Í0C0, de accôrdo 
com o estatuído no dec. n. 1 125 de 
16 dc junho de 1921.

O sr. Inspector da Alfcn-iega bai
xou hontem a seguinte portaria :

O inspector, em commissão, tendo 
verificado que dia a dta o procedi- 
mentj Co guarpa da pchcG aduanei
ra desta Alfândega, Joâo da Silva Ra
bello, torna-í? peior e nâo e*contran- 

legistação que »rge a matéria, 
outra penalidade, a não *er a de tíe- 
mi.->sâo visto como r.o decorrer de 3 
anr os que exerceu ts»e cargo, já cum
priu iodas as penas regulamentares, 
resolve exclull-o d i Corporação a que 
pcrience, a bem da moralidade e dis
ciplina da Repartição, de accó’do com 
o artigo 26 alínea 5.\ da Nova Conso
lidação da» Leis das Alfandcgas e Ve- 
sas de Rend-s, combinado com o arti
go II do decreto n. 15.220, de 29 de 
dezembro de 1921, lic indo ainda pro- 
hibida sua entrada nesta Alfardega e 
suas dependencias, uma vez que o seu 
procedimento e convívio podem se 
tornar indesejáveis e perniciosos. Dê- 
se sclencia, e publlque-se—A’ Guarda 
Moria para fazer as devidas annot2 - 
çóes».

Por acto de hontem do sr. adminis
trador, dr. Carlo3 Luiz Taveira, foi ex
onerada por abandono do serviço, do 
cargo de agente do Correio de Pirauá,
’ Antonia Scverlna de Jesus, como 

incursa no a rt 505, n. 8 do Regula
mento Postal, combinado com §  2.® 
do art. 14, da Lei 14 663, de l .9 dc fe- 
vere.ro de 1921, e nomeada para aub- 
stituil-a d. Pautilla Marques de Luna.

Reuniu hontem pela primeira vez 
neste anno, o Conselho tMunlcl- 
pal de Santa Rita. A proposito rece
beu o chefe do govérno os seguintes 
despachos:

•Santa R ita  7-Communico vossen- 
cla ter sido reeleito presidente do Con
selho deste munlcipio. Reitero meus 
protestos solidariedade estima—Joa
quim Gomes, pree'dente do Conselho 
em exercício de prefeito-

«S an ta  R ita  7—Conselho municipal 
sua primeira reunião 1926 eleição mesa 
reitera vossencia seus protestos soli
dariedade. Saudações—Gasparino Ri
beiro da Costa, vice-presidente em 
exercício*.

Q  A proposito do discurso que 
pronunciou na ultima reunião da As- 
scmbléa Legislativa do Estado, sobre 

recente campanha parlamentar do 
dr. Epitacio Pessõa, o feste

jado tribuno deputado Gencslo üam- 
barra recebeu o seguinte despa
cho do eminente estadista: «Rio, 4 — 
Genesio Gambarta — Acabo ler seu 
discurso publicado «União» dezesete 
dezembro. Abraço agradecido prezado 
amigo—EPITACIO PESSOA.»

X
Associações

O expediente da Prefeitura, do dia 
5, constou do seguinte :

Petição de d. Julla F. Henriques de 
Almeida—Deferida.

Idem dc Kroncke & C.“—Como re
quer.

Communlcou-nos a Directoria Geral 
de Hygiene haver deixado o predio 
da rua Peregrino dc Carvalho, onde 
(uncclonavj, installando-se á Avenida 
General Osorio n. 201.

Encontra-se na gerencia deste jornal, 
i  disposição de *seu legitimo dono, 
uma alliança com neme de mulher, 
encontrada ha dias na Avenida João 
Machado pelo sr. Eugênio Velloso.

VARIAS Já sc encontr.t na Bahia, 
hospedado no «Grande Hotel», o 
nosso presado conterrâneo dr. Luiz 
dc Freitas
8|Ao seu amigo dr. Joâo Suassuna, 
presidente do Estado, o lllubtrc me- 

| dlco transinlttiu o seguinte iclc-
Sramma. - Bahia, / -Endereço «Üran- 

c  Hotel». Abuços -Freitas.»
ESPONSAES : - Com n senhorita j

Eulina Leal da Silva, professora da| 1925-1926; Recebemos ainda 
Escola de Aprendizes Artlftees, acaba. cartões de bôis festa: e bons anno» 
dc coutractar casamento o sr ü lycc-jd os srt». Clauilluo Romailz ót C.\ Ltd., 

' ' ' ‘ ' ‘ ca*' * '- - J ------  1 ’ '  ^

Assocímç-Ao ilos Knipregadu» 
u o C o m n i e r e l o i  -R eanza-sc ama* 
nhã, na Academia de Commercio, 
uma sessão de rcgosljo pela promul
gação da Icl federal concedendo fé
rias annuaes aos caixeiros.

Na mesma occasião setá inauguraj 
do o retrato do sr. Miguel Hastos- 
actual presidente da Associação.

N tm d i 4 'k *h» i —Durante o mcz de 
dezemoro findo, occorreu o segulnti 
movimento hospitalar:

H osp ita l S. I s a b e l—Estiveram cm 
tratamento 244 doentes, sahlram 129 
e falleceram 5.

S ala  d o  B a n c o — Estiveram em tra
tamento diário 11 pessoas e foram 
receitadas 30.

H osp ita l S a n fA n n a  — Estiveram cm 
tratamento 33 doentes, sahlram 5 < 
falleceram 8.

A sylo S a n fA n n a - Estiveram ein tra
tamento 24 loucos, sahiu 1 c falte-
ccu I.

C em ller lo  d o  S en h or d a  B fla Senten
ç a  — Foram Inhumados 96 cadavcres, 
sendo 17 homens, 29 mulheres c 50 
creanç.TS.

No mesmo mez verlficou-se o se
guinte movimento financeiro:

Receita ............................. 26:330#295
D espesa.............................. 25:551*310
D onativos -  Foi f«*ito o seguinte: Pelo

D i r e c t o r i a  d c. H c t c o r o í o g l u
(Serviço Federal) — Estação Meterco- 
lógica de Parahyba — Boletim do 
Tempo.

bynopse do tempo ^ccorrldo de 18 
h do 6 ás )8  h dc 7 de janeiro de 
1926.

Era P arah y b a :-O  tempo conser
vou-se bom durante todo período e 
soprando ventos de sudeste. A maxl- 
m.» thermome rica, registada ds 14 
hora», fo! 31.9 e a mínima pela 
manhã 22 2.

No E s t a d o D t  14 h de 6 ás 14 
h de 7 de janeiro de 1926.

O l in d a T a r d e  Instável, noite má 
com chuvas fortes trovões e rclampa-
Í,os. Dia 7 O tempo consctvou-sc 
nstavel com ligeiros chuviscos. A 

máxima thermometrica registrada ás 
14 hoi.as M  28.6 c a min (ma pela 
manhã 23 2.

Até ás IS c 30 não haviam chegado 
teiegrammas de Maceió, Natal, Gua- 
rabira c Campina Grande.

c Cappuclni & C.\ do Rio.

Estarão de plantão hoje á Prcleltu 
o fiscal do 2 a disHcto Adolpho 

Pon*es e o Inspector de vchlculos 
Tertullano B. de Almeida.

Foi mudado em 10*000 o «chouffeur» 
amador Murillo Lemos Junior por ter 
infligido-n lei municipal de9 de dezem
bro dc 192a

A Prefeitura torna publico que fica 
prorogado até o dia 31 do corrente o 
praso para nequlslção de lata» pró
prias para o transporte dc leite.

X

Inspectoria Agrícola
A Inspectoria Agrícola communicou- 

nos que tem para destribulr com os
exmo. or. Plavlo Ribeiro, 40 tubos de i lavradores Inscrlotos no Registro de 
tnjecção 914 allemão da ò» dose, r e -1 Lavradores d i Mlolsteilo Agricultura, 
ccbidos por lntcrmcdlo do phanna- sementes de milho Cattôic, Crvstal c 
ceutlco Manuel Soares Londres. Quarenlon; arroz Dourado e Mattào;
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trigo n. 142, cevada, centeio, alfaia, 
tabaco S. üonçato, capim Rhodes, 
hortaliças diversas, mudas de coquei
ro, fructa-plo c agave americano.

As requisições devem ser asslgna- 
das sobre estampilhas de 25000.

X

NOTICIAS 00 INTERIOR
SGH RARM

Como nos annos anteriores, a festa 
cm homenagem ao S.:grndú Coração 
de Jesus, padroeiro da villa, t<.ve cm 
Serraria um brlhantlsmo efrcalce In
vulgares, collocando-a em primeiro 
logar entre as festas do Interior do 
Estado.

Desde a primeira até ás ultimas 
noites foi animadíssimo o passeio no
cturno na praça p.lm lpal, em frente da 
Matriz, que apresentava bello aspecto.

A egreja de Serraria inclue-se entre 
as de melhor construcçâo em nosso 
Interior. UJtfmaoiente foi inteiramente 
limpa c f< rrada por Iniciativa do padre 
(jentil de Barres, vigário daParechia, 
que tem desenvolvido todo o esforço 
em tcrnal-a digna dos seus paro 
chiaíios.

Brevemente será inaugurada num 
dos seus mirantes, um relogio, adqui
rida na Europa e que já se encontra 
na Atfairlega da capital.

A fachada da matriz, que é toda 
construida sob linhas clas&Icas, eleva- 
se em um tomado elegante, que du
rante a fcstcjjs, á noite, sobresahla 
nos seus contornos prindpaes, 
virtude de vistosa illuminaçâo eletrica.

Aonde, porém, aceusa multo bom 
gosto n edlíicaçâo do templo catholl- 
co de Serraria, é na sua parte Interna 
Afôra o madelramento do forro, -em 
absoluto contraste com o estylo rico 
da columnata, e as cores mal combi
nadas dos altares latcrzes, o templo 
offeroce um magestoso aspecto, de 
singela linhagem e cla&sica nobreza, 
todo de branco nas molduras e frisos 
dos seus capiteis, cm bella combina
ção e agrupamento.

As novenas fôrara frequentadlsslmas, 
enchendo-se o templo de grande 
massa popular e das famílias dos se
nhores de engenho da vlsinhança.

Não ha, parece, noj Estado gmelhor 
exemplo do remanescente social da 
vida dos senhores de engenho que 
esse da festa de Serraria. Como no
tou Oliveira Vianna, ou talvez outro 
estudioso do phenomeno no Nordeste, 
as cidades não apresentam o cunho 
de riqueza e desenvolvimento exis
tente na região. Quem atravesse rapi
damente uma dessas villas (não In- 
cluamos Serraria, que parece uma 
ex.epção) ha de se surprehender de 
que estejam em zona tão rica casas 
de residenciajtáo simples.

Essas casas, entretanto, permane
cem, na sua maioria fechadas durante 
certa epocha do anno. Abrem-se para 
as festas, quando a população dos en
genhos nuclea-sc para o novenario e 
para o festejo profano do passeio. Esse 
passeio é que não parece tão tradicio
nal. Não parece que venha de uma tra- 
dlcção de costumes. Das antigas ca
valhadas. Elle ficou com um uso con
sagrado na festa das Neves da Capi
tal. Alli, o fazer o kilo, o passear 
na calçada, antes de dormir e depois 
da novena, nos primeiros tempos da 
fundação da capitania, trcuxe ou me
lhor creou a feita profana por um 
passeio nas calçadas. Os jornaes e os 
concursos fóram posteriores. No inte
rior, Serraria inclusive, não havia ra
zão para tal. Durante o novenario as 
famílias, com giande‘e opulenta baga-

f;em e lodo o corpo de creadas e traba- 
hadores dos engenhos, escravos de an-

reallzou-se ao final uma significativa 
manifestação dos parochlanos ao nadre 
Gentil dc Barres, sendo seu Inter
prete o dr. Pedro Anísio. Agrade
ceu o homenageado, falando ainda o 
padre José Coutinho.

Durante os festejos tocaram as ban
das do Patronato «Vldal dc Negrel- 
ros» e de Alagolnha e a phllarmo- 
nlca de Serraria, sob a direcção do 
maestro Sebastião Bastos.

(Do correspondente)

SOCIEOARE ^PARAHYBANA 
DE AVICULTURA

Reuniu ante-hontem a Sociedade 
Parahybana de Avicultura, sob a pre
sidência do sr. dr. Dlogenes Caldas, 
Inspector agrícola federal, com a pre
sença de vários consoclos.

Nessa reunião ficou deliberada a 
Installação de um Avlarlo-Modélo para 
selecção de aves de raças puras e 
acquisfçâo de materiaes avlcolas para 
fornecimento aos soclos.

A Installação desse Avario serã em 
local apropriado na Fazenda Simões 
Lopes, gentllmente cedida pelo dr. 
Inspector agrícola.

Após a reunião todos os soclos dl- 
rlglram-se áquella Fazenda, escolhendo 
o loca! para o Aviário.

Para o proxlmo domingo foi con
vocada nova reunião para eleição da 
dlrectoria e tratar de assumptos di
versos.

bello 3 caixas de cartões c 1 fardo 
de papel Impermeável; a Jorge Silva 3 
Idcm, Idcm; a Carvalho Bastos <S C, 
1 fardo de papel dc sôda; a Guedes 
Junqueira <S C* Ltd. 20 barricas de 
breu e a Marques de Almeida & C* 
50 Idem, Idem.

Valor da* moedas
Cambio sobre Londres —7, 11/32 d.

Inglaterra....
França
Sulssa
Italla.............
Portugal .... 
Hespanha... 
E. E. Unidos 
Uruguay .... 
Argentina.... 
Bélgica ....

335680
$263

15308
1276
5351
5960

65730
65960
21815
5310

O mil réis, ouro foi vendido pelo 
Banco do Brasil, para a Alfandega, á 
razão de 35708.

Vapores esperados

X

nformes commerciaes
Communlcou-nos os srs. N. A. Ra

mos «S C* haverenTfaberto um escri- 
ptorlo de commlssões em Campina 
Grande que receberá também merca
doria por conta alheia.

Mercado do algodão

A Delegacia do Serviço do Algo
dão recebeu hontem da Superinten
dência do mesmo Serviço, datado de 
5, o seguinte telegramma, sobre a 
cotação do algodão no Rio:

«Algodãodisponível cotado ho je.... 
385000 a 40/000.

Typo 3 ou 1* sorte, fibra curta 
305000 ............

tlgamente se mudavam e se mudam para 
villa Hoje quasl que o automovel e as 
estradas tiraram esse habito. Já não ha 
necessidade de ter uma casa na villa 
uma vez que a viagem de Ida e volta 
pôde ser rapida e commoda. Já não 
são.slmples e prosaicos F o r d s  os carros 
usados Automóveis de marcha cruzam, 
aJta noite, as estradas, depoÍ9 da festa, 
como sejsahissem do theatro Iyrico. 
Deniro delles, os (vestidos de sôda 
confeccionados na capital ou em Re
cife, se accommodam ao lado da rou
pa da brim. Ha mais requinte no ves
tuário feminino, que de tão bem cui
dado não desdourarla do confronto 
com o de outra praça, maior que a 
própria Parahyba.

O pateo, illumlnado por filas de 
postes, que 6e ligam com festões san- 
juanesccs de banderlnhas multicores, 
pouco tem desse commerclo hoje tão 
commum dos kloskes e jogos de rifa 
ou sorteio.

A população pobre assiste de fóra 
a festa. Sentada na escadaria da 
egreja olha o passeio dos seus padri
nhos e madrinhas, pois na sua (maio
ria, moradores dos engenhos da re
dondeza, têm com os proprietários e 
suas famillas esse gráo de quasi pa
rentesco que, acima de tudo, lhes ga
rante certa intimidade.

Não attlnglu ainda Serraria como 
aconteceu a Campina Grande, a ma
neira caritatlva dos b a r s ,  servidos por 
moças.

E' u'a demonstração louvável de 
aristocracia local.

Dentro de toda a adaptação munda
na, a fesfa conserva, entretanto, seu 
esplendor religioso. A tradicção do 
Sagrado Coração de Jesus é mantida 
sem modificações, e o novenario, na 
egreja, ainda constitue a parte prin
cipal dos festejos.

O povo se Interessa por tudo, c os 
noitelros procuram dar ao templo cada 
noite brilho maior.

Na noite dos solteiros a senhorita 
Maria José Esplnola cantou a Ave- 
Marla, acompanhada á seraplilna, 
sendo o sermão feito pelo padre José 
Coutinho.

Nessa noite, uma das mais festi
vas, houve passeata, depois da nove
na afim de depositar em um carra- 
manchão, armado no fim do passeio, 
a bandeira dos solteiros. Foi thesou- 
reiro da noite e principal organizador 
do programma o sr. Joaquim de Mello.

A’ mela noite, pela passagem do 
anno, o dr. Pedro Anísio, de um dos 
corétos fez um discurso sobre o mo
mento, seguindo-se após a bençam 
dada ao povo das portas da Matriz.

Ainda era continuação dos festejos 
a commlssão dos solteiros, de que foi 
interprete o dr. Anthenor Navarro, of- 
fereceu a bandeira ao dr. Pedro Aní
sio, juiz municipal e director do jor
nal humorístico «O Flirt», que se pu
blicou durante as dez noites. O dis
curso de agradecimento do dr. Pedro 
Anisio foi multo eloquente e inspira
do, agradando a todos os presentes, 

No dia 1.*, dia da festa, propria
mente, houve missa cantada, sendo 
muito apreciado, no sermão, o padre 
Calazans, de Rio Grande do Norte, 
que veio a Serraria especlalmcnte 
para esse fim.

A’ tarde, houve procissão. A' noite

a 315000.
Typo 3 ou 1* sorte, fibra longa.... 

375000 a 385000.
Typo 5 ou mediano 315000 a 325000.
Paulista mercado estável.
Llverpool fair 10,84 dinheiros.
Stock Rio, 16.401 fardos».

Exportaeão — Constou do se
guinte o movimento de exportação 
de hontem, pela Recebedoria de 
Rendas:

Joaquim Carvalho — 1 caixa com 
fouces de aço, para S. Lourenço, pela

Great Western».
Krõncke <£ C‘  — 250 quartolas com 

oleo de caroço de algodão, para 
Santos, pelo vapor «Aracaty*.

Nlcoiau da Costa—300 saccos de 
assucar bruto, para Rio, pelo vapor 
«Mantiqueira».

Comp. de Tecidos Parahybara -25 
fardos de tecidos, para Rio, pelo va
por «Bahia».

A mesma—30 fardos de tecidos, 
para Bahia, pelo mesmo vapor.

A mesma—1 caixa cora amostras 
de tecidos, para Rio, pelo mesmo 
vapor.

A mesma—25 fardos de tecidos, 
para Recife, pelo mesmo vapor.

Vellozo & C*—132 fardos de algo
dão em pluma mediano, para Rio, 
pelo vapor «Mantiqueira».

Os mesmos—129 fardos de algo
dão em pluma mediano, para Rio, 
pelo mesmo vapor.

O vapor '«Bahia», chegado hontem 
do norte, trouxe do Pará, consigna
dos á ordem 16 amarrados de ma
deira.

Mantiqueira....Do norte.. a 8
Itapura ..........  « « .. £
[taipú................ « « .. 11
Campos Salles « « ... 12
Itapuca .......... « « .. 15
[tablra ..........  « « .. 17
Manáos .......... Do su l... 8
taquéra........... « « ... 1C
tablra ............« « ... 11
jurupy ........... « « ... 12
2eará ........... « « ... 14
Thespls.. De New York.. 20
■^ancras....* « « 22
Orator ....D e Llverpool... 75

Pauta dos prlnclpaes generos de
producção e manufactura do Estado 
sujeitos a direitos de exportação—Se
mana de 4 a 7 de janeiro de 1925. 

MERCADORIAS
Aguardente de canna, litro 

« de mel, litro 
Álcool, litro
Algodão em pluma, kilo 

« em caroço, kilo
Arroz descascado, kilo 
Assucar refinado de l.\  kilo 

« refinado de 2.*, kilo
« de usina, kilo
« triturado, kilo
« cristal, kilo
« branco ou turbinado,

kilo
« demerara, kilo
* soraeno, kilo
« mascavlnho, küo
« mascavado, kilo
« bruto sôcco, kilo
« bruto mellado, kilo

Borracha de mangabelra, kilo 
« de maniçóba, kilo

Batatas naclonaes, kilo 
Caibro, um 
Café, kilo 
Café moldo, kilo 
Côco, cento 
Couros de boi, kilo

« « « refugo, küo
« « « sêccos espi

chados, kilo
Couros de boi sêecos espicha

dos, refugo, kilo 
Couros vêrdes, kilo 
Couros de bóde (direitos por 

kilo),
Couros de carneiro (direitos

kilo),
O uros curtidos, kilo 
Farinha de mandioca, litro 
Feijão, litro 
Milho, litro
Ole de sementes de algodão 

litro
Oleo de semente de mamona 

litro
Pasta de semente de algodão 

kilo
Semente de algodão, kilo 
Semente de momona, kilo

Os demais produetos constam da 
P a u ta  geral.

Valores
25000
15200
25200
25466

5822
15200
15000
5800
5830
5800
5780

5700
5600
5600
5600
5460
#460
5380

35000
31000

5500
15000
25000
35000

205000
15500
5750

25500

15250
15000

5250

5150
105000

5200
15000
5240

5500

11000

5160
5150
5500

Salgado
N. 4 —Ordenado ao inspector escolar

§  4.*—INACTIVOS

1:2005000 
1:2005000 

--------------  16:0805000

N. 1—A d. Victalina de Oliveira
6005000

N. I- 
miterio

N. 2-

§ 5.°—CARGOS DIVERSOS 

-Ordenado ao administrador do ce- 

-Ao mestre da banda municipal
1:0805000
1:8005000

2:8805000

§ 6.°—DESPESAS DIVERSAS

N. 1—Illuminaçâo da cidade *2:22f!$í£l
N. 2—Asseio das ruas e praças 6:0005000
N. 3—Gratificação ao escrivão de Policia 3005000
N. 4—Gratificação ao escrivão do Jury 3005000
N. 5—Idein ao offlclal de justiça 7205000
N. 6—Idem ao secretario do alistamento 

ir 6005000
N. 7—Asslgnaturas de Jornaes 4005000
N. 8—Expediente 6:6025400
N. 9—Eventuaes 10.0005000
N. 10—Ao hospital de S. Vicente 1:8005000

38:7225400

Art 2.»—A receita do município de Itabayanna, para o 
1926, é orçada em rs. 74:0005000 e será arrecadada de accôrdo 
seguintes:

§  1.“-LICENÇAS

N. 1—Algodão:
Armazém de compra ou deposito de algodão era pluma 
Idem, Idem, idem em rama
Machina de descaroçar a vapor, agua ou electricidade:

d) No perímetro da cidade
e) Nas povoações 
OIFóra das povoações
g) Machina de descaroçar, a animaes
h) De cada licença para comprar o algodão fóra dos ar

mazéns ou descaroçadores:

74:0005000

exercido de 
com os §

4005000
2505000

1505000
905000
605000
305000

X
Necrologia

O vapor «Aracaty’ , 
e entrado hontem trouxe do Pará, 
para a «Great Western» 17.443 dor- 
meDtes.

Im po rtação —Manifesto do va
por «Campinas», vindo do sul e entra
do a 5:

De Porto Alegre: á ordem 100 far
dos de fumo em folha.

De Rio de Janeiro: a J. Coôiho <S 
Irmãollfcalxa de papel sanitario; a 
Ovidlo Mendonça 2 caixas de produ
etos. pharmaceuticos; a Horacio Ra-

J o f lé  C alazan s da S ilva —Fal-
vlndo do norte ieceu a 2 do corrente* nesta cidade, vmao ao none em consequencia de um ataque d(j

uremia, o joven José Calazans da Sil
va, mordomo do coilegio Pio X. O 
obito occorreu em casa de residência 
do padre José Coutinho, onde rece
beu todos os cuidados reclamados 
pelo seu estado, sendo afinal assistido 
com os últimos sacramentos da egreja. 
José Calazans que contava 25 annos 
de edade, era um mòço de bôa con- 
dueta e exacto cumpridor de seus de
veres. Amanhã, ás 6 horas, na cathe- 
dral metropolitana, serão resadas mis
sas por sua alma.

I 1
m. y—ax<
a) De pr
b) De se, 
N. 10—B

a) De pr
b) De se 
N. 18—C

C ontractada com  o G overno do E stado

O rçam ento m u n ic ip a l de Ita b a y a n n a
Lei n. 2, de 28 de dezembro de 1925

Orça a receita e ilxa 
município dc Itabayanna
de 1926.

i despesa do 
para o anno

O prefeito do município de Itabayanna, do Estado da Parahyba do 
Norte, em vlrlude da Lei, etc.

Paço saber que o Conselho Municipal decretou e eu sancclonei a se
guinte Lei:

Art. l e—A despesa do município de Itabayanna, para o exercício de 
1926, é fixada em rs. 74.0005000 c será destrlbulda de accôrdo com os se
guintes paragraphos:

§ l.°—PREPE1TURA MUNICIPAL

N. 1—Ao secretario 
N. 2—Ao porteiro 
N. 3—Ao fiscal 
N. 4—Ao advogado

1:8005000 
1:2001000 
1:8005000 
1:2005000 

--------------  6:0005000

celta

N. l-  
N. 2-

§  2.°—FAZENDA

Ao Thesoureiro
•Aos procuradores, 12% sobre a re-

1:8005000

7:9175600
9:7175600

§ 3. —1NSTRUCÇAO PUBLICA

N. 1 -Ordenado aos professores de 1/ ca
tegoria, das escolas de Campo Grande, Guarita, 
Rudeador c Serra-Verde, a 905000

N. 2—Ordenados aos professores de 2.» ca
tegoria, das escolas de Salgado, Pintado, Páo 
d’Arco, Carooümj Maria de Mello, Manuel de

.. «««v, .......... ...................  Mattos, Maracahype, Riacho Fundo, Areial, Dois
te-d eu m , falando novamente o padre Riachos, Riacho do Mogelro, Covõcs c Caldcl- 
Calazans. râo, a 605000 mennses

Prolongando a festa houve passeio e N. 3-Ordenado á professora elementar dc

4:3205000

9:3605000

i) Em pluma
j) Em rama

NOTAS :—l 4—As licenças para compra de algodão serão 
intransferíveis e pagas integralmente, em qualquer tempo em 
que fôrem requeridas; 2‘ —As pessôas que fôrem encontradas 
comprando algodão sem as licenças respectivas, além de se
rem obrigadas ao pagamento destas, soífrerão a multa de 
505000 ; 3*—Os proprietários de armazes de compras ou des
caroçadores de algodão, ficarão Isentos das licenças para com
pra desse produeto em seus estabelecimentos.

N. 2—Assucar:
al Armazém de compra ou deposito
b) Engenho a vapor, agua ou electricidade
c) Engenhoca a vapor, agua ou electricidade 

. d) A animaes
e) Vendedor ambulante nas feiras ou terrltorlo do município 
0  Refinação movida a vapor, agua ou electricidade 
g) Manuaes 
N. 3—Aguardente:
a) Vendedor ambulante na feira ou terrltorlo do município
b) Enchimento ou dlstillação de aguardente ou álcool :
c) Na cidade
d) Nas povoações
e) Fóra das povoações 
N. 4— Altaitarias:

de 1.* classe 
dc 2.* classe
5 -  Agencias:

al De kerosene, gazollna, oleos, etc.
b) De automovels e pertences
c) De sociedades mutuas, com séde ou não no município
d) De companhia de seguros
e) De voluntários para milícias ou serviço particular em 

outro município
0  De machinas ou objectos para venda ou aluguel 
**' De Loterias

Vendcdorjde bilhetes de loterias
6 — Advogados

N. 7—Agrimensor"ou agronomo 
N. 8—Açougue, sem casa de mercado 
N. 9—Atelier de modas e confecções: 

primeira classe 
segunda classe 
-Bar, café ou botequim 

N. 11—Barbearia
N. 12—Barbeiro ou |cabellereiro ambulante, deste município 
N. 13—Idcm, idem de outros municípios 
N. 14—Bilhares: 
a j Casa com bilhar 
b) Por unidade, além de um 
N. 15—Bebidas:

Fabrica com um operário 
Por unidade, além de um 
16—Casa de jogos não prohibidos, por mez 

N. 17—Casa mortuaria:
“  primeira classe 

segunda classe 
-Cinema ou theatro 

N. 19—Calçados:
a) Estabelecimento de primeira classe
b) Idem de segunda
c) Pequenos estabelecimentos
d) Vendedor ambulante, nas feiras ou terrltorlo do mu

nicípio
e) Officlnas de calçados:
f) De primeira classe
g) De segunda classe 
n) De terceira classe 
i) De quarta classe 
N. 20—Cereaes:
a) Armazém de compra ou deposito
b) Vendedor ambulante nas feiras ou terrltorlo do mu

nicípio
N. 21 -  Couros:
a) Comprador ambulante ou não, residente neste mu

nicípio
b) De outros municípios
c) Cortume com um só tanque
d) Até três tanques
e) Por unidade além de três
f) Salgadeira
g) Fabrica de beneficiar e preparar, 

agua ou electricidade
h) Manuaes 
"  Ofíicina d

De Segunda classe
. Vendedor ambulante de sellas e congeneres, 

município
1) Idem, idem, Idem de outros município

NOTAS As licenças para compra de couros serão 
intransferíveis e pagas Integralmente, em qualquer tempo em 
que fôrem requeridas; 2.*—As pessôas que fôrem encontradas 
comprando couros sem a respectiva licença, além de serem 
obrigadas ao pagamento desta, soffrerão a multa de 505000; 
3.*—Os proprietários de fabricas de beneflciamento de couros 
estão Isentos do pagamento da licença para a compra do pro
dueto em seus estabelecimentos.

N. 22—Chapéos:
a) Estabelecimento de primeira classe
b) Idcm de segunda classe
c) Pequenos estabelecimentos 
N. 23—Café:
a) Vendedor ambulante nas feiras ou terrltorlo do mu

nicípio
b) Armarem de compra ou deposito
c) Machina de beneflciamento ou torrefacção, movida a 

vapor, agua ou electricidade
d) A animaes 
c) Manuaes

NOTA:—Aos compradores de café applicam-sc as dis
posições dos números 1, 2 e 3 das notas do n. 21 deste §.

N. 24—C al:
a) Para fabrical-a, por caleira
b) Deposito, no perímetro da cidade

movida a vapor,

0  Ofíicina de sellelro e correeiro, de primeira ciasse
j) De Segunda classe
k) Vendedor ambulante de sellas deste

c) Nas povoações 
N. 25—Carvão:

i Deposito no perímetro da cidade 
i Para vendel-o em outros estabelecimentos

c) Para fabrlcal-o, por caieira
n. r  ~ *2 6- Canôa
N. 2 7 - Carregador d‘Agua, matricula 
N. 28—Carroceiro ou carregador de frete 
N. 29—Circo de cavaüinhos, carrousel ou outro qualquer 

divertimento com entrada paga; de cada espectáculo
N. 30—Carnaval; para vender artigos carnavalescos 
N. 31— Cocheira para tratamento de animaes em logar 

marcado pela Prefeitura
N. 32—Carpinteiro; para exercer sua profissão 
N. 33—Cordas, para fabrlca!-as 
N. 34 -  Carro dc bois :
a) Com eixo movei
b) Com eixo fixo

1205000
60S00O

605000
3005000
1205000
805000
405000
805000
355000

405000

150SOOO
905000
605000

805000
505000

3005000
2005000
2005000
2005000

2005000
1505000
505000
155000
505000
505000
255000

605000
405000
305000
255000
105000
155000

505000
305000

405000
105000

1:2005000

601000
405000

2005000

805000
50*000
305000

155000

805000
505000
205000
105000

505000

205000

355000
505000
305000
70/000
105000
605000

3005000
505000
405000
305000

405000
605000

c) Com eixo fixo typo carretão 
N. 35—Curral, no perímetro da cidade 
N. 36-Dentista 
N. 3 7 - Estábulo:
a) Com menos de dez vaccas
b) Com onze a vinte vaccas
c) Com mais de vinte vaccas 
N. 38—Estivas e molhados:
a) Estabelecimentos de primeira classe
b) Idem de segunda classe
c) Pequenos estabelecimentos 
N. 39 -  Ferreiro:
a) Offlclna com um operário
b) r  ..........................b) idem com mais de um official, por unidade, além de um
c) Vendedor ambulante de objectos de cobre ou ferro 
N. 40—Funileiro:
a j Offlclna com um operário
b) Idem com mais de um operário, por unidade, além de um
c) Para vender objetos de folha de flandrcs 
N. 41—Fumo, para vendel-o
N. 42—Facas de ponta, para vendel-as 
N. 43—Fog03 e polvora:
a) Para fabricar polvora ou fogos de artificio
b) Para vendel-os nas feiras ou casas commerciaes 
N. 44—Fazendas:
a) Estabelecimentos de primeira classe
b) Idem de segunda classe
c) Pequenos estabelecimentos
d) Para mascatear nas feiras ou terrltorlo do município, 

sendo nelle estabelecido
e) Sendo em outros municípios 
N. 45 -  Ferragens:
a) Estabelecimentos de primeira classe
b) Idcm de segunda classe
c) Pequenos estabelecimentos
d) Para mascatear nas feiras e território do município, 

sendo estabelecido
e) De outros municípios 
N. 46—Garage:
a) Com um automovel para aluguel
b) Por unidade, além de um
c) Por automovel particular (matricula)
d) De bicycletas
N. 4 7 -  Hotel ou pensão
a) De primeira classe
b) De segunda classe
c) De terceira classe 
N. 48—Joalheiro:
a) Joalheria estabelecida
b) Vendedor ambulante, sendo estabelecido no município
c) Idem, Idem de outros municípios
N. 49—Mercado, na povoação do Mogeiro
a) Em outras povoações
N. 50 -Miudezas e perfumarias :
a) estabelecimento commercial de primeira classe
b) Idem, Idem de segunda
c) Pequenos estabelecimentos
d) Vendedor ambulante, nas feiras ou terrltorlo do muni

cípio, sendo nelle estabelecido
e) De outros municípios 
N. 51— Marcineiro, para exercer sua arte 
a} Offlclna com um operário 
b) Por unidade, além de um 
N. 52—Molduras para quadros :
a) Estabelecimentos de primeira classe
b) Idem, idem de segunda classe
c) Pequeno estabelecimento 
N. 53—Marchante :
a) Para comprar ou vender gado vaccum nas feiras
b) Para comprar ou vender gado vaccum nas feiras sem 

a licença do marchante, por rez comprada ou vendida
c) Para abater gado vaccum no município, sendo o mar

chante nelle residente
d) Para os marchantes de outros municípios
e) Para abater gado caprino e lanigero

NOTAS:—1.*—Os marchantes abatedores ficam isentos 
das licença previstas nas letras A e B deste numero; 2.*—As 
licenças de marchante serão intransferíveis e pagas integral
mente em qualquer época em que forem requeridas; 3.*—Todo 
aquelle que fôr encontrado negociando sem a licença do mar
chante, além de ser obrigado ao pagamento da mesma, soffre- 
rá a multa de 505000.

N. 54--Magarefe 
N. 55—Movelaria
a) Estabelecimento de primeira classe
b) Idem de segunda classe 

Pequenos estabelecimentos 
56—Madeiras :

. Armazém de compra de linhas, calbros, portas, etc.
I  57—Medico 

N. 58—Ourives :
a) Ofíicina com um operário
b) Com mais de um, por unidade, alem de um 
N. 59—Ossos e chifres, para compral-os 
N. 60—Pharmacia e drogaria :
a) Na cidade
b) Nas povoaçõe 
N. 61—Padaria:
a) Movida a vapor ou electricidade
b) Machinismos manuaes
c) Sem machinismos
d) Com machinismos, nas povoações
e) Sem machinismos, nas povoações 
N. 62—Padeiro, para exercer sua profissão 
N. 63—Pintor, para exercer sua arte 
N. 64—Photographo estabelecido 
a) Ambulante
N. 65—Pharmaceutlco, diplomado ou pratico 
N. 66—Papelaria e livraria 
N. 67—Raspadura :
a) Vendedor ambulante nas feiras ou territorlo do mu

nicípio
b) Engenho ou engenhoca a. vapor, agua ou electricidade
c) A animaes 
N. 68—Sellas, deposito 
N. 69—Serraria
N. 70—Sal, armazém ou deposito 
a) Para vender sal nos estabelecimentos que não tenham 

deposito ou nas feiras do município 
N. 71—Telhas, tijolos, olaria :
a) De primeira classe
b) De segunda classe

72— Typographla, de obras avulsas 
Editando jornaes
73— Vidros a louças :

a) Estabelecimento de primeira classe
b) Idem de segunda
c) Pequenos estabelecimentos
N. 74-P o r  estabelecimentos grossistas 4equalquerespecie 
N. 7 5 - Para vender carne de sol vinda de outro município 
N. 76—Para comprar ou vender cordas nas feiras ou ter

rltorlo do município
N. 77—Para comprar ou vender albardas, esteiras ou 

chapéos de palha, nas feiras ou territorlo do município
N. 78-P a ra  vender rêdes nas feiras ou território do 

município
N. 79—Para vender saccos vaslos nas feiras ou terrltorio 

do município
N. 80—Para vender louça de barro na feira, vinda de 

outro município
N. 8 1 —Para exportar gado suino 
N. 82—Para exercer o commercio de cavallarlano 
N. 83—Para comprar ou vender gado cavallar ou muar 

nas feiras, sem a licença de marchante, por rez comprada ou 
vendida

N. 84—Para almocrevar, de cada animal 
N. 85—Para atacar qualquer mercadoria nas feiras

N O TA S:- 1 .* —O proprietário de mais de um estabele
cimento da mesma industria ou natureza, pagará a taxa inte
gral do de maior capital e a metade de cada um dos outros; 
se porém, os estabelecimentos forem de ramos dlíferentes fica
rão sujeitos d taxa integral de cada um; 2.*—Os estabelecimentos 
constituídos por differentes ramos de negocio, pagarão inte
gralmente a taxa maior c a terça parte dos demais • 3 .*—Os 
estabelecimentos commerciaes que venderem baralho ou aguar
dente, pagarão, além dos impostos em que fôrem collectados,
- Importância de 105000 de cada um desses artigos.

§  2.°—AFER1ÇÀO DE PESOS E MEDIDAS

N. 1—Por metro ou fracçflo de metro
N. 2—Por balança de qualquer especie
N. 3—Cada um peso, dc qualquer numero de grammas
N. 4—Cada terno de pesos
N. 5 -Cada corrente de agrimensor
N. 6 -C ad a  medida de litro
N. 7 -C a d a  decniitro

ai
r .

r
r

155000
205000
505000

201000
50Í0C0

1005000

805000
505000
305000

105000
5ÍC00

10ÍOOO
105000
55000

101000
155000
ÍOSOOO

105000
255600

805000
501000
305000

405000
1005000

8OS000
50/000
305000

405000
805000

505000
205000
255000
205000

1005000
605000
205000

605000
305000
605000
505000
305000

805000
505000
305000

305000
505000
105000
205000
55000

805000
505000
30*000

25000

355000
455COO
105000

55000

805000
505000
305000

105000
505000

705000
405000
255000

30/000 
1505000 
305000

305000 
205000 
105000 
255000 
65000 

125000

155000 N, I —Cada carga de arroz, assucar, café, feijão, fava,
605000 farinha c milho

N. 2—Cada carga de cará, inhame, batatas e congeneres 
j 55000 N. 3 —Cada carga de fruetas
105000 N. 4 -C ada carga de fumo
55000 N. 5—Cada carro dc canna

N. 6—Cada carga de canna
50500U N. 7—Cada banco dc vender queijo, xarque, carne de
305000 sol, bacalhau e semelhantes

/

505000
305000

1005000
505000

2C5000
105000
105000

1005000
2550G0

1505000
505000
255000
305000
155000
105000
105000
305000
305000
305000
405000

105000
505000
205000
205000
20/000
505000

105000

605000
355000
705000

1005000

505000
305000
205000

2005000
155000

105000

105000

405000

305000

105000
205000
355000

25000
55000

20/000

NOTA : -N a  revisão dc pesos e 
metade das taxas estipuladas.

medidas cobrar-sc-á

§  3.°—IMPOSTOS DE FEIRA E RUAS

185000
12<000

5600
55000

2050C0
5600

25500

5600
5500
5500

25500
25500

5500

25000
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As cólicas uterlnas, mesmo de gravidez, 
por mais violentas que sejam, 

cedem em 2 horas, com a

F L U X O -S E D A T IN A

REGULADOR E CALMANTE DAS SENHORAS

Combate as CÓLICAS UTERINAS.cm 2 horas. Actúa rapi
damente nas inflammaçôcs do UTERO c dos OVÁRIOS.

A «FLUXO-SEDATINA» 6 dc acçfio prompta e eíficaz cm 
*0°,°* os, casos dc suspensões c irregularidades. REGRAS EXCES- 
% ' . Jkltas dc rc6ras- REGRAS DOLOROSAS, corrimcntos, 

^  ^TtRO, flôrcs brancas c accidcntes da EPADELhl 1 ILA.
Nos PARTOS é um poderoso auxiliar, porque facilita, 

dlmmuc as dôres c EVITA AS HEMORRHAGIAS.
A «FLL'XO-SEDATINA» é usada com optimos resultados 

rBDT<?cP" acs c matcrn,dadcs» da"do sempre RESULTADOS LuK I Uo.
Licenciado pelo D. N. de S. P.. sob n. 7.S62, em -6-1915

VÍO ATACA O CORAÇÃO

0  REMEDIO CONTRA A DÔR POR EXCELLENCIA

Combate a DÔR DE CABEÇA, Rheumatismo, CÓLICAS, Nevral- 
glas, DÔR DE DENTES, Dôres nos ossos, com rapidez c 

segurança.
SEU EFFEITO É SEMPRE POSITIVO

A «DORYCEDINA» é rccommcndada com successo contra 
GRJPPE e Constipações. Os RESFRIADOS, tão communs devido 
ás constantes mudanças de temperatura em nosso palz, abortam 
promptamente com o uso da «DORYCEDINA». '

A «DORYCEDINA» é um medicamento Indispensável; não 
deixe faltar nunca em sua casa. Exija sempre nas pharmacias 
«CAPSULAS DE DORYCEDINA» as mais fáceis de tomar, pelo 
seu tamanho.

VENDE-SE NAS DROGARIAS ARAÚJO FREITAS. BAPTIS- 
TA E PERFUMARIAS AVENIDA E BAZIN.

Licenciada pelo D. N. de S. P., sob n. 1.084, em 20 -1 1 - 22.

N. 8—Cada carga dcfpcixc d’agua salgada
a) Cada costal
b) Peixe d’agua dôce, carga
N. 9—Cada carga de fressura secca 
N. 10-Fressura verde, uma 
N. 11—Cada carga de aguardente 
N. 12—Cada carga de caldo canna 
N. 13—Por costal defgomma 
N. 14—Solla, rctalhador 
a) Dc cada melo
N. 15- De cada sella, sllhão, ginette ou carona 
N. 16—Cada chapéo dc couro, mantas para scllas, maço 

dc arreios,Vpar de botas, carteira c roupa dc couro
N. 17—Cada cirga de corda, abanos, esteiras, chapéos 

de palha, louça dei barro c cachimbos
N. 18-D e cada capa para cangalha 
N. 19—De cada albarda 
N. 20—De cada pau de cangalha 
N. 21—De cada cama, mesa, porta, duzia de taboas ou 

de tamborêtes ou de.semelhantes
N. 22—Cada carga de madeiras para construcção 
N. 23—De cada rede
N. 24—De cada cesto ou costal dc verduras 
N. 25—Cada carga de côco
N. 26—De cada cesto ou costal de pão ou bolacha 
N. 27 -  Lenha, cada carro 
a) Cada carga
N. 28—De cada barril de carvão, em carga
N. 29—De cada costal de casca de angico
N. 30—De costal de aves vivas
N. 31—De cada bahú, caixa ou mala
N. 32—Dc cada tabolelro dc bolo e outras gulodlces, na

feira
N. 33 De cada banco de miudezas, calçados, arreios, etc.
N. 34-D e cada banco de fazendas
N. 35-Fogos, fogulnhos e artigos carnavalescos
N. 36-D e cada vaccum cm pó
N. 37—De cada muar ou cavallar
N. 38—De cada caprino
N. 39—De cada lanlgero
N. 40—De cada suíno
N. 41—De cada botequim, na feira
a) Em dias da festa
N. 42-D e cada couro salgado, secco ou verde, pago 

pelo comprador na ausência do vendedor
N. 43—De cada pclle dc cabra, carneiro, etc., paga pelo 

comprador
N. 44—De cada volume de chocalhos, foices e seme

lhantes
N. 45—De cada volume dc facas dc ponta
N. 46- Ue cada volume dc sal
N. 47—Dc cada volume de saccos vasios

NOTA:—As mercadorias são especificadas nos números 
acima, pagarão de accôrdo com as taxas das que mais se lhes 
assemelharem

§ 4 .* -EMOLUMENTOS

N. l —Dc cada contracto cffectuado com a prefeitura:
a) Até ZOOO$000
b) De mais de 2:000*000, por 1:000*000 ou fraccão 
N 2—De cada portaria dc licença dc empregado:
a) Até um mez
b) De mais dc um até ttês mezes
c) Dc mais de três mezes
N. 3- Por titulo de nomeação 
N. 4-Por fiança definitiva ou provisoila 
N 5 -Cada registro de compra ou permuta de moveis, 

até UXflOOO
») Dc cada 100*000 ou fracção cxccdcntc

NOTA -Este Imposto será cobrado no dobro, depois de 
decorridos raii* de trinta dias, contados da data em que foi 
o Immovcl vendido ou permutado.

N. 6-Cusus judfck.es 
N. requerida:
a) Extrahida dos livros c papcls nrchlvados, por linha 

de quarenta letras
b) Busca cm  livros c papels archlvados dc seis mezes a 

um anno
c) De mais de um até dois annos
d) De mais dc dois ate dtt
«) O c m t l t  d e  d e z  an n os, po, ann0 „„ |racça„
N. 8—Certidão negativa ou de quitação

§ 5.* RENDIMENTOS

N. 1—Cada termo de arremataçáo ou apprehcnsào de 
anlmacs

N. 2—Cada termo dc arremataçáo dc feiras ou qualquer 
outro Imposto:

a) Até 1.000*000
b) Por 1.000*000 a mais ou fracção
N. 3 Multas por infracçôes das puslura» munlclpacs 
N. 4 - Divida activa 
N. 5 - Bens de evento 
N. 6—Renda dos proprios do município 
N. 7 -  Dc cada animal de qualquer 

dido na cidade ou destruindo plantações:
a) Nos dol» primeiros dias
b) Cada dia excedente

speclc apprclien-

3*600
2*500
1*500
1*000
*500

5*000
*600
*300
*500
*200

1*200

*500

*500
*100
*200
*100

*300
*300
*300
*200
*500
*500
*500
*200
*100
$200
*400
*300

*300
1*000
3*000
*500
*600
*600
*300
*300
*300
*600

2*000

$300

$100

*500
2*000
*100

1*000

30ÍOGC
3*000

12*000
25*000
40*000
10*000
10*000

1*000
1*000

*050
1(000
2*000
5*000
1*000

10*000

10*000
5*000

I01000 
5*0)0

a )  Nas ruas calçadas c lllurolnadas. por metro corrente
b) Nas ruas lllumlnadas c não calçadas, por metro cor

rente
c) Em outras ruas
d) Nas povoações
N. 2—Dc cada prcdlo construldojno perímetro da cidade:
a) Nas ruas lllumlnadas c calçadas, por metro corrente
b) Nas ruas lllumlnadas e não calçadas
c) Em outras ruas
d) Nas povoações

NOTA:—As casas que tiverem mais dc uma frente ou 
muro no alinhamento das ruas, pagarão mais 3 0 " . sobre o va- 
lôr da collccta.

N. 3—Por terrenos devolutos nas prl iclpacs ruas da ci
dade, por metro corrente

N. 4—De cada prcdlo beira e bica, na cidade, por me
tro corrente

a) Nas povoações
N. 5—Para construir c reconstruir muros de casas no 

alinhamento das ruas, por melro corrente

§ 7.*—IMPOSTO RURAL

N. 1 -Cada prcdlo rural de tijolo:
a) A’ margem das estradas dc rodagem
b) Em outro qualquer logar
N. 2 -Cada prcdlo rural, de taipa:
a) A’ margem das estradas dc rodagem
b) Em outro qualquer logar
N. 3—Cada aviamento dc fazer farinha

NOTA:—Na ausenda dos Inquilinos e rendeiros dos pré
dios ruraes, serão os proprietários os responsáveis pelo Im
posto.

§ 8."—CEMITERIO

N. I-Para construir ou reconstruir tumulos 
N. 2—Entcrramentos cm sepultura rasa:
a) Adultos
b) Crcanças até 10 annos
c) Em catacumbas pertencentes á Prefeitura, adultos
d) Crcanças até 10 annos
e) Em catacumbas particulares, adultos 
t) creanças a'é 10 annos
N. 3—Para adquerir terrenos perpetuameute, por metro 

quadrado
N. 4—P.r cxhumação dc ossos

NOTA:—Para os Indigentes, os impostos serão dlsptn-

§ 9.0-GADO ABATIDO

N. l-Cada vaccum aballdo em território do município 
N. 2—Cada suíno 
N. 3—Cada caprino ou lanlgero

§ 10—AORICULTURA E CREAÇAO

N. 1—Dejcada 50 braças dc roçado 
N. 2—De cada cafeelro fruetifero 
N. 3—De cada cercado de madeira ou arame:
a) Até 200 braças quadradas
b) De 200 .braças até meia legua
c) De mela até uma legua
d) Dc mais de uma Irgua
N. 4—De cada vaccum, cavallar ou muar, existente no 

município
N. 5 -D e cada caprino, lanlgero ou suino

§ II—ENTRADA E SAHIDA DE MERCADORIAS 

Entrada:
N. 1—Fazendas, chapéos, chapéos de sol, perfumarias, 

bljouterlas, miudezas, linhas, fumo, cigarros charutos, phospho- 
ros, por volume até 75 kllos

N. 2—Ferragens, carbuiéto, tintas, matcrlacs para fogos, 
cimento, arames, bebidas, kerozene, dô.es, louças, vidro» li
vros e papel, farinha dc ttlgo, assucar, xarque, bacalháu, bis
coitos e congeneres, polvora, oleo, couro etc., por volume até 
75 kllos

N. 3 -Sabão, velas, sal, cal, chumbo, pedra de mó, etc, 
até 75 kllos

N. 4—Drogas e especialidades pharmaceutlcas, etc., até 
75 kilos

N. 5-Kerozene, caixa 
N. 6 Álcool, lata 
a) Tonnel
N. 7—Aguardente, carga
N O T A S A »  mercadorias não especificadas cm 

tquer destes números, pagarão a taxa das que mais »e 
lhes assemelharem ; 2.4—Este Imposto 8erá pago pelos com
pradores; 3.*—Os volumes que excederem de 75 k.los, paga
rão proporcionalmcntc.

Sahfda :

3*000

2J000
14000
1*000

1*500
1*000
5*00

1*000

5*000’ 
2*500!

2*500 
2*000|
1*000 
*500 j 

5*000

15*000

7*000 
3*500 

30*'00 
15*000 
20*000 
10*000

50*000
58000

4*000
1*600
*500

2*500
*010

12*000
30*000

100*000
200*000

*200
<050

1*000

i  250

$120

*600
*500
*250

10*000
2*000

M O T O R E S

0TT0
o s
MAIS
AFAMADOS
NO
BRASIL

tl O T  O II i: s  %
<4 4  /. I» O B II «•:

O I K K  II O i .  I . > i:

*600
1*000
*200
*200
*500

1*000
$500
*200
$200
*050

1*000
1*500

N.. t— Algodão cm pluma, até 75 kilos 
N. 2—Algodão em rama, até 75 kllos 
N. 3—Caroço de algodão, até 75 kllos 
N. 4 Mamona, até 75 kllos 
N.;5-Ccbo, até 75 k.los 
N. 6—Banha dc porco, até 75 kllos 
N. 7—Café, até 75 kilos 
N. 8—Sola, melo 
N. 9—Couro salgado ou verde 
N. 10—Pelle uma
N. 11—Carne sécca (sol) até 75 kilos 
N. 1 2 -Cada vaccum,
N. 13—Cada caprino ou lanlgero 
N. 14—Cada suíno 
N. 15—Aves vivas, até 75 kilos 
N. 16—Saccos vasios, até 75 kilos 
N. 17—Cada sacco dc milho, feijão ou fava. até 75 kllos 
N. 18—Queijo, até 75 kllos 
N. 19—Fructas, até 75 kilos 
N. 20-Rédes, uma
N. 21—Albardas e esteiras, até 75 kilos 
N. 22—Fumo, atég75 kllos 
N. 23—Chifre até 75 kllos 
N. 24 Calçados, cada carga
a) Volume, até 75 kllos
b) Arreios c semelhantes, carga
c) Volume, até 75 kllos 
N. 25—De cada sella

NOTAS : - l  •*— As mercadorias não especificadas em qual
quer destes números pagarão pela taxa das que mais se lhes 
assemelharem; 2.4—Este Imposto será pago pelo exportador c 
será cobrado não só sobre os generos dc producçâo do muni
cípio, como também sobre os que a clle forem Incorporados;
3.4—Os volumes que excederem de 75 kllos, pagarão propor- 
çlonalmente.

§ 12—LIMPEZA PUBLICA

N. I —Por remoção de lixo das casas sitas ás ruas c 
.raças seguintes : Álvaro Machado, Almeida Barrêto, Vcnanelo 

.lelva, Walfredo Leal, Hcracllto Cavalcanti, Odilon Marója, Re
publica, Plavlo Ribeiro, 13 de Maio, Camlllo de Hollanda, São 
Sebastião, Mulungii, Hospital, Concgo Tranqulllno, Santa Rita,
Rio e outras 6*000

IHM-OMt tU S  UKHÃHS

Alt |,4—Todas as licenças serão passadas pelo collector das clicum- 
scrlpçócs respectivas, de um de janeiro a quinze de março, para os que 
continuarem a ter abertos estabelecimentos comnicrclaes, Incorrendo na multa 
dc 50 * „  aquclles que deixarem de tlral-as dentro deste prazo.

§ unlco-Para os commcrclantes ambulantes não haverá prazo, as 
licenças serão pagas cm qualquer época cm que clles comecem a negociar. 

Art. 4."—Ü Imposto dc aferição dc pesos c medidas será pago no mez

1*000
1*000
*200

2*000
*300
*200
*400

2*000
*200

2*000
1*500
2*000
1*500
$500

Maçoimria
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Sociedade de Motores Deutz
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de janeiro e a revisão no mez de julho; os Impostos de lançamento ou col- 
Iccfa serão cobrados nos mezes dc outubro e dezembro.

Art. 5.°—Os contribuintes de Impostos de lançamento ou collecta qu; 
não satisfizerem, na época designada na presente lei, as taxas a que esti
verem sujeitos, soffrerão a multa de 25 o .. dentro dos três mezes que se 
seguirem, c, decorridos estes, será promovida a cobrança executiva, com a 
multa de 50"

ArL 6.° -Olhcsoureiro, decorrido o prazo determinado para o pagamento 
do Imposto do artigo anterior, apresentará ao prefeito a relação authentica 
de todos o s . contribuintes cm atrazo, a fim dc ser promovida a cobrança 
executiva.

§ unico—Dessa relação deverão ser executadas certidões, contendo 
cada uma, de per sl, a nome do contribuite. logar de residência, natureza do 
Imposto e o seu total, com o augraento de 50"

Art. 7.»—Os contribuintes que se julgarem prejudicados com as colle- 
ctas, poderão, dentro do prazo dc 15 dias, recorrer ao prefeito, por melo de 
petição devidamente instruída.

Art. 8.4—As escolas publicas serão classificadas em duas categorias.
§ l.4—As cadeiras dc 1 4 categoria so serão prehcnchidas mediante um 

concurso que versatá sobre as seguintes matérias: portuguez, arithmetica, 
gcographla, chorographla, historia do Brasil, geometria, sclencias naturaes 
até o exigido pela instrucção do Estado para as escolas elementares.

§ 2.4~ Ficam Isentos deste concurso os professores que actualmcnte 
exercem suas funções.

Art. 9.°—Perceberão mais 20 sob'e os respectivos vencimentos, os 
professores que tiverem em suas escolas frequência superior a 40 alumncs, 
para as escolas de I.4 categoria.

§ unico—Aos professores dc 2.4 categoria serão abonados 30' 0 sobre 
os vencimentos quando a frequcnclade suas escolas for superior a 30 aluamos.

ArL 10—Nas povoações os lugares dc zeladores do cemlterio serão 
exercidos pelos collectores das circumscripçôcs respectivas.

Art II.4—Fica o prefeito autorlsado:
§ l.°—A crear, subdividir ou augmentar as actuacs circumscripções 

flscaes, sc assim exigirem as necessidades da arrecadação e fiscallsaçâo das 
rendas.

§ 2.°—A nurdar eliminar do quadro da divida activa cs devedores 
Insolvavels.

§ 3.°-A  tomar as medidas que julgar mais convenientes para cobrança 
amigavel da divida activa do município.

§ 4.°—A alienar ts  bens do munlciplo que forem reconhecidamente 
Imprestáveis ao serviço publico.

§ 5/—A crear regulamento e registo dc marcados de animaes.
§ 6.*—A alterar o quadro dos empregados munlclpacs, creando ou 

suprimindo lugares.
§ 7.“—A suprimir ou transferir as escolas cuja frequência for inferior 

a 15 alumnos.
§ 8.4—A crear as escolas que foram necessárias ao bom desenvolvi

mento da Instrucção.
§ 9.*—A regularizar os serviços municlpacs como achar mais conve

niente aos Interesses da cemmuna.
§ 10—A abrir créditos extraordinários e suplementares que forem pre

cisos ao bom andamento dos negodos públicos.
§ 11 — A aprchcndcr as mercadorias cujos donos ou encarregados se 

queiram esquivar ao pagamento do Imposto respectivo.
§ 12—A applicar os saldos existentes cm cofres em obras munlcipaes 

c fins phllantroplcos.
§ 13—Ficam aprovados os actos praticados até esta data pelo sr. Pe

dro Munlz de Brltto, na qualidade de prefeito.
§ 14—Revogain-se as disposições em contrario.

O sr. secretario faça publicar, Imprimir c correr a presente lei.

Habiyanna, 28 de dezembro de 1925.

01;. do G r;. Arch;. 
do I V .

“ B r a n c a  D i a s ” 
e  S u b i / .  L o j.\

CONVITE

O PodY !r.\ VenY convida 
todos os 1111;. MMembr.'. deste 
Quadr ' , autoridades maçc.nicas. 
LLoj;. do Esiado c MM;. RReg;. 
para a Sess \ Sit;. de In;, e 
commemoraíiva d > 8' annivir- 

io da fundação desta Oíf ., 
qual terá logir na próxima 
gunda-feira, 11 do corrente, 

ás 10 horas, noTempl;. Maç. ., 
rua Duque de^Caxias 260. 
Secretaria da Loj\ «Branca 

Dias*, em janeiro 7 de 1926. 
(E ;. V ;).

lieliodo'0 Saldado, 12/. 
Sec ;.

(1 -3 )

C Scm elN » C . d e  T o -
Lecciona portug uez e la- 

:i aos candidatos a e xames de 
:gunda epocr s. Pag- men o adi

antado.
Rua Dr. José Peregrino, 73.

1—30

Failencia d : commer- 
sieiií? Manuel Civalcante 

de Souza
A v is o  a o s  c r e d o r e s

Os abaixos assignados, syndi- 
cos nomeados da failencia do 
commerciante Munuel Cav2lcante 
de Souza, avisim aos credores 
da massa fallida do referido 
commerciante que todos os dias 
uteis de 9 ás 12 horas, de en
contram no estabelecimento com- 
mercial do dito commerciante, á 
rua Visconde de Palotas n. 209, 

fim de receberem as declara
ções de créditos da conformida
de do artigo 82 da lei n. 2024 
de 17 de dezembro de 1908, 
como também para attenderem a 
todos interessados.

Avisam, outrosim, que todos 
os actos officiaes desta failencia 
serão publicados na «União» e 
Correio da Manhã».

P ed ro  Munlz d e  B ritto

r
SYPHILIS

Fazendas, meias, g ravatas, 
m iudezas, p e ifu m a ria s , etc. a  
p r e ç o s de l iq u id a ç ã o !

JSlão e n tra r em o u tra  casa 
sem v is ita r antes a

RAINHA DA MODA
Ru Hici«l Pi«h»i(o, 205

Avelino Cunha & C.*

” 1

Íí 6.' IMPOSTO DE CALÇAMENTO 

N. 1 — Psra redlflcar ou rcconslulr prédios urbanos:

l l â l
I GRANADO [
jPURIFICAOSANGUEf
I restauraasaud^

i ü m n r

§
_ i

lA M M iililéu  i l e r u l  e \ -  
I n i o n l l m i  r iu

De ordem do senhor presi-1

dente, dr. João Maurício, convl 
do todos os socíos do Club dos 
Diários para tomarem parte em 
uma sessão de Assembléa Geral 
extraordinária que terá logar 
o dia 10 pelas 15 horas.

Parahyba,7 de janeiro dc 1926. 
—O secretario, Manuel Ribeiro 
da Cru:.

( 1 - 3 )

Parahyba, 2 de 
26

janeiro de

José de Barros Moreira, Anto- 
nio Mendes Ribeiro e Simão^Pa- 
tricio da Costa, syndicos.

(4 -8 )

Concordata preventiva de 
Francisco Barbosa 

Monteiro
Antonio Baptista, João Felix 

da Silva e Severino Baptista 
Gomes, commissarios nomeados 
na concordata preventiva pro
posta pelo commerciante Fran
cisco Barbosa Monteiro, avisam 
aos credores do mesmo com
merciante que se acham á sua 
disposição no estabelecimento do 
commerciante Severino Baptista 
Gomes, á rua dr. Francisco 
Montenegro, nesta cidade, das 

ás 11 noras de cada dia util, 
onde se proniptificam a attender 
qualquer reclamação.

Alagôa Grande, 15 de dezem
bro de 1925.

João Felix da Silva,
Severino Baptista' Gomes, 
Antonio Baptista.

( 9 -  10)

állencia do. J. Correia 
& Ftlhr, de Campina 

Grande
A V I S O

José Themoteo de Moraes, 
tendo sido nomeado syndico da 
massa fallida de J. Correia <S Fi
lho, avisa aos credores da me
sma e a quem interessar possa, 
que se acha á disposição de 
todos em seu escriptorio (dos 
srs. A. Bastos éi C.‘) á rua dr. 
João Leite n. 50, desta cidade, 
das 7 ás 8 e das 13 ás 14 ho
ras, todos os dias uteis.

Outrosim, avisa que o prazo 
para habilitação de créditos 
encerrar-se-á no dia 25 do cor
rente, e a primeira assembléa 
de credores terá logar á 12 de 
janeiro de 1926, ás 9 horas, na 
sala das audiências.

Campina Grande. 12 de dez
embro de 1925.

Jo sé  Themoteo de Moraes, 
Syndico

(12 30)

C Vende-se uma por
6:50CS000, com dois bons quar
tos, salas de vtsita e jantar, co- 
sinlia, banheiro, apparelho, com 
agua e luz; para ver e tratar na 
mesma á rua Silva Jardim n. 744.

(3 15 P.)



I L e i l S L ©
Do restante dos inoveis per

tencentes ao sr. dr. CARLOS 
DIAS FERNANDES.

Moveis, louças, vidros, fogão 
ioglez, etc., etc.

Domingo, 10 do corrente, ás 
13 horas em ponto, á avenida 
Marechal Almeida Barreto, 261, 
residência do citado cavalheiro.

O agente Andrade Lima, auctorizado pelo dr. Carlos Fer
nandes, fará no dia hora e logar acima indicados esse impor
tante leilão que consta do seguinte: 1 fino porta-tetéas, 1 porta- 
bibclots, t mesa jardineira com mármore, em jacarandá; 6 col- 
lumnas tripés, l4 lindos quadros, pequenos; 2 cachepots, 2 va
sos bronzeados, 1 dito florado, ! lote de 10 lindas figuras de 
biscuits, 4 cestas para plantas, 2 lindas camas de solteiro, 1 
dita larga; I grande oleado para quarto, 1 berço de ferro, 2 ca
chepots de ceramica, 1 lindo espelho, 1 importante commoda de 
cédio, 1 guarda vestidos, idem, com egual desenho da coni- 
moda, 2 pequenas bancas, 1 guarda comidas, 1 optima mesa 
elsstica com 4 taboas de freijorge, 4 bôas cadeiras de páo setiin, 
1 bôa mesa com pés torneados, 1 optima mesa para poocker, 1 la
vatório de ferro completo, 1 pequeno bitriau, 1 sapateira, 1 lote com 
versos arreios para cavallo, 1 balde de agath, 4 fogão inglcz, 1 
capacho de ferro, 1 cabide guarda roupa, 1 lote de trens de co- 
sinha, 1 grande lote de bôas plantas, palmeiras, avenças etc. 
etc. além de uma infinidade de outros objectcs presentes no acto 
do leilão e que serão vendidos ao correr do martello, no do
mingo, 10 do corrente, ás 13 horas em ponto, á avenida Mare
chal Almeida Barretto n. 261, onde. estiver o signal do agente.

Andrade Lima

“ A  P R E M 1 A D O R A ”
CLUB DE SORiEIOS SEMANAES

Auctorizado e fiscalizado pelo Governo FederalCARTA PATENTE [V 3
(Decreto 12.475 de 23 de maio de 1017)

F i l i a l  n a  P e r a l i r b e  do  A o r tr  A v en id a  H c n e r a l  O s o r lo . 1 1 0

Resultado do 40." Sorteio do Plano Feliz, realizado no dia 
5 de janeiro de 1926, na presença do sr. fiscal do Governo Fede
ral, prestamistas e grande numero de interessados

Foram premiadas as seguintes cadernetas:

PRÊMIO MAIOR

o!39 — José Gadelha Netto — Santa Rita 427Í500

PRÊMIOS MENORES

o288o — Maria dasjNeves Monteiro — Capital 71$25o
02854 — Mario Monteiro Barbosa — Capital 7I$25o
01077 — Maria Conceição Pedroza — Capital 71$25o
02929 — Mirandoiina da Silva — Itabayana 71$25o

100 PRÊMIOS GRÁTIS

o!3o3 — Elias Paredes’ do Nascimento — Capital 5o$ooo
ol3o5 — José Trigueiro Cavalcante — Santa Rita 5o$ooo
o2859 J—, Maria Emilia1 Brayner — Capital 25$ooo
02871 — Maria Umbelina Brayner * 25Sooo
o2853 — Walter Monteiro Barbosa • 25$ooo
02855 — Maria Laura Vieira — SantalRita 25$ooo
o!o76 — José Laét IPedroza Filho — Capital 25$ooo
01078 — Álvaro José Pires — Capital 25$ooo
02928 — Antonio Muniz Silva — Itabayana 25s>ooo
02930 — Maria José das Neves « 25$ooo

Foram premiadas com lo$ooo as seguintes cadernetas:

Na Capital: —ol294, Synesio R. Gouveia; ol295, Maria
Amélia; ol296, Carlos Simões; 01297, Maria Amélia; 01298, Fran- 

Vo M. da Silva; ol299, Mathias Barbosa Silva; o)3oo, Alpheu 
Guilherme Carvalho; ol3ol, João Gomes; ol3o2, Maria M. da 
Conceição. Em Santa Rita;: ol3o6, Maria Macedo Meira; ol3o7, 
Francisca Cabral Andrade. Na Capital: ol3o8, Antonia Henrique 
Azevédo; ol3o9, Izaura de Barros Mesquita; ol31o, Hermogcnes 
Mesquita;Iol311, Antonio Cunha Filho; 01312, Francisca Gouveia; 
01313, João Correia Lima; 01314, Emilia Silva Costa.

Foram premiadas com 6?ooo as seguintes cadernetas:

Em AlagCa Nova:—o287o, Manuel Leite; o287I, Severi- 
no Costa Netto; o2872. Alfredo Américo Roméro: o2873, Fran
cisco A. Cavalcante; o2874, Padre Severino Miranda: o2875, Ma
ria Costa Bezerra; o2876, João Pereira Barros; 02877, Vericio 
Lima; o2878, Hermes Athayde. No Pilar: o2882, Rita Francisca 
do Rosário; 02883, Antonio Alexandre Danlas; o2884, Maria 
Anna Conceição; o2885, José Seraplilm Maciel; o2886, Ambrosio 
Antonio Pereira; 02887, Sebastianna Costa; o2888, Albertina 
Costa. Na Capital: o2889, Joventino Martins; o289o, Isaura Cha
ves; o2844, Firmina C. Lima; 02845, Amélia Gomes Menezes; 
o2846, João Ferreira Silva; 02847, Anna Roméro Menezes; o2848 
Adolpho e Djanyra Hoilanda Chacon; o2849, Cecília Veneranda 
Silva: o285o, Luiz Monteiro Guedes; 02851, Oduvaldo Gomes 
Silva; o2852, Maria Vlanna; o2856, João Honorato Sette; o2857, 
Constantina Maria da Conceição; o2858, Thereza Toscano de 
Britto; o2859, Guiomar Baptísta do Carmo; o2860, Marcionila de 
Jesus. No Pilar: 02851 Eremita Augusta Araújo; o2862, Eloy 
Mendonça. Na Capital: 02863, Maria da Luz Ferreira. Em Ala- 
gôa Nova: 02864, Vicentina Alves de Ltma. Em Maranhão : 
oU67, Domingas Conceição. Na Capital: 0I068, Anna Pereira 
Silva; olo69, Sotcro Queiroz. Em Tutoya. oio7o, Esthcr C. Car
valho; olo71, Esther C. de Carvalho. Na Capital: olo72, Anto
nio Marculino. Em Tutoya: olo73, Esther C. de Carvalho. Na 
Capital: olo74, Maria de Oliveira. Em Tutoya: olo75, Eslher C. 
de Carvalho. Na Capital: oto79, Arnaldo José Pires. Em Ma- 
tanhao: 0I080, Domingas Conceição. Na Capital: 0I 08I, Manuel 
José Santos; oiu82, José Gentil de Maria. Em Tutoya: olo83, 
Raymundo C. Carvalho. Na Capital: olo84, Pedro R. Lima; 
olo85, Rosimira Alves; 0I086, Sulda Moreno; olo87, Damacio 
Alves. Em Itabayana: o2919, Olival Coutlnho de Araújo; o292o, 
José Teituliano T. de Mello; o2921, Alda Coutinho Araújo; o2922, 
Joaquina Coutinho de Araújo; 02923, Humberto Paiva Carvalho; 
o2924, Aluizio Moreira Lacerda; o2928, Arnobio Moreira Lacerda; 
02926, JoSo Vicente Queiroz; 02927, José Marques de Souza; 
o293l, José Francisco Xavier; 02932, Sevarina Maria Zebileu; 
o29J3, Joscpha Maria Conceição; 02934, Humberto Paiva; o2935, 
Antonio Justino F. de Mello; o2926, Severino José de Souza; 
o2937, Juslino Cabral de Moura; o2938, Theinlstocles Luna; 
02939, Newdette Paiva de Luna. Total l:624$5oo.

Parahyba, 5 de janeiro de 1925.

(Ass.) — M a r lu u o  F a lo f t o ,

Fiscal do govérno federal.
i\. S la llO M  &  CL*

I

C A S A  A R E M S
S O C I E D A D E  A N O N Y M A

C A S A  mr A T U I  *  — RIO DE JANEIRO — Avenida Rio Branco n. 20 
Endereço telegraphico: -£». iEc 3E2 3ST £3 —  Rio.

4! A S  A F I I I A L - S Â O  PAULO — Rua Florencio de Abreu n. 58 
Endereço telegraphico: —  S. PAULO

IMPORTADORA E FABRICANTE ESPECIALISTA DE MACHINAS E ACCESSORIOS PARA
LAVOURA E I N D U S T R I A S

Caixa Postal 1001 

■ Caixa Postal 277

a )  - W X T I E O  2 S T . X I

Com pedras de 320 m./m. 

força motriz necessária: 1, 5 

a 2 HP. —  350 a 400 rota

ções por minuto, com o seguinte 

rendimento em trigo ; 

farinha grossa 

até 300 kilos por hora; 

farinha fina: 

até 160 kilos por hora.

Sobre base de ferro 

ou

sobre caixa de madeira.

b )  W C T i C O  X T .  X X X

com pedras de 400  m./m. 

força necessária ; 2 a 3 

HP. — 350 a 4 0 0  rotações por 

minuto, com o seguinte rendi

mento em trig o : farinha grossa ; 

até 500 kilos por h o ra ; 

farinha fina : 

até 250 kilos por hora ; 

farinha finíssima : 

até 50 kilos por hora.

Sobre base de ferro, 

sobre peneira “ Patente ” ,

(da requerente por „5o /N 
nem escrever, Manuel r '

. Nazianzeno. Collado t ‘
| mente inutilisado um 
| Estado, de dusenios 
ferida petição, que St / 
instruída com uma jUJ./' 
devidamente hom ologadar 
arado o seguinte despói’ 
ao escrivão Amelio Ran-.jú* . 
como requer. Alagôa-G,,/, 
de outubro de 1925. (j,;; 
do) Montenegro. Em vi„L 
alludido despacho não s,;ji; 
limado, neste termo, 0 

(Sérgio Nunes da Motta, /
, tante da promissória, j 
I refere a petição, supra 
| pta, para não eflectuar 
j mento da mesma, como 
1 mandei passar o presenu 
1 com o praso de 90 dias 
,força do qual fica desde Ç 
(tado o detentor ou portadJ/
| gitimado, em cujo poder V , 
char a promissória, acima r.

' cionada, para dentro do 
de 90 dias, apresental-a 
juizo para os fins de direito., 
pena de decorrido o mesiw;., 
so, sem apresentação ord.-L 
ou allegaçâo devidamente; c/ 
provada, que exclua o diri 
creditorio da requerente, d. ç 
roltna Maria da Conceito; 
rem tomadas em favor da ; ;  
ma as providencias, á que , 
refere o disposto do art. 3õ: 
do decreto n. 2o44 de 31 í; :. 
zembro de 19o8. O pre;.- 
edital seja affixado, nesta ; 
de, nos logares do estyio. 
nliçado pela imprensa, m ■ 
ma da Lei. Dado e passee. 
ta cidade de AlagOa Grande - 
31 de outubro de 1925. r 
Amelio Lopes Ramalho, ts 
vão, escreví, (assignado) F;;- 
cisco Peregrino de A. Mc:

' negro. Collados dois svlios ; 
Estado no valor de quatretr 
tos réis. Está confoime 

(originai; dou fé. O escrivão - 
Amelio Lopes Ramalho

0-3)

< om °  ," ,n lto  de CaflIUar ao» pequcuo» URrlcullorc» q n c  Inlam  cam  d irilcu ldn de» pura b c u r llc lo r  Cln 
»na« própria» fazenda» a» colliclta» dr trigo  cm  pequen a e»rala, IIIIM IH T tn O S  li TIÜION IKOJIi r t l  
lIliPObtlTO, i  V K ID  t  -  O MOIYIIO . « 1 1 , 0  . ,  construído csp crlo lin cu lc  para 1 4 1 1 1 ,1 1  i n  S A IIIM I \  

T 1SIGO, em  eondleòcw m nlto eeonom lea» e de rcanllndo» sn llslaelo rlo s.

Dc beila apparcneia, são fabricados cm dois tamanhos, -  cada qual cm 2 typos, -  como sc acha exarado ao lado da gravura, que repre
senta o moinho no seu typo mais simples.

r u i  v o s  k  n i i n u M  i m  o h i i i j  A iüü m e o i a n t i ü  c o n s t l t a
REPRESENTANTE NESTE ESTADO ; A . .  L T T C E l s r A

AVENIDA a  D E  A G O STO , AO. — — — P A R A H Y B A  DO N O R T E

Prefeitura

(C O M P A N H IA  C Ü M M E R C IO  E NAVEGAÇAO )
«*<*,»* fftr+ adK * avvma e u  ta» A vatalão.

, « I o  d *  J a n c l r ® ,  í s s t l »  ú o m  á  gMmrétur M O Fetu d n rtuâ l T t l ,
e a s i  «7 M s c  em w a r r a a t a e .

V A P O R E S  E O P E R A D O S
Viagem, reg lar 

V n p o r G U IIV I» lr

Esperado do Rio de Janeiro c  escalas 
no dia 9 do corrente, sahlndo no mes
mo dia para Natal, Ceará, Maranhão 
e Pará, recebendo cargas para San
tarém, Óbidos, Parintlns, ltacoanára 
c Manáos, com baldeação em Pará 
para os vapores da «Amazon Rlver*.

V a p o r —ARA.CA.TY

Presen emente no porto, sahirá de
pois da necessarla demora para Re
cife, Rio de Janeiro e Santos.

Viagem extraordH- 
narla

CARGUEIROS

LINHA CABEDELLO -  PORTO ALEGRE

O vapor — H t M i q i K I I U - s a h i r á  no dia 6 do corrente nara Re- 
iótas e^Porto Alegre’ R'°  dC Janeiro’ San,us' Paranagui, Rio Grande, Pc-

fliOTAt— Por contracto com n *Ttic Amazon Rlver Steam Navlgi- 
ton Company» esta companhia recebe carga para o* porto- dc Santarém 
Óbidos, Parintlns, Itacoatlára e Manáos com transbordo no Pará, tomando 
oor base as quatro sahidai mensaes dos vnpôres daquella Empresa, as qunei 
têm logar ás 9 horas da msithl dos dias 7, 14, 21 e 28, de cada me?.

Pre7int-sc ao» ira. carregadores que ordens de eraoarque só 
t e t i o  fornecldat alé a vespera da sahida dos vapôres, pois que os conheci
mentos c despachos devem ser entregues i  agencia a tempo.

EXPORTAÇnO : — As ordens dc embarques seráo entregues me
diante apreaer.taçáo dos conhccinu-ntos e despachos federaes e cataduncs 

lMPORTAr’AU: — Decorridos trê* dias do termino da descarga do 
vapôr, i. agencia nílo tomará conheci ento de reclamações.

P<*'■a cargas e cncommendas, fretes valores, a tratar c os ngentes

K r ô n c k á  t â

Juizo 08 d ire ito  da comarca 
da Alagôa Grande

1 'lü ifu l <lc p l t l l f f l f l .  c*oni 
o  praMO d n  WO «IIun 
p u r u  u i i i i i i l l i io f io  «I«- 
u n iu  p ro in lN M O rlii r x -  
(■ ■ ax lau u  c  g a r a n t i u  
ilc- d lr i* l< o  c r c i l l t a r l o

0  doutor Francisco Peregrino 
de Albuquerque Montenegro, 
juiz de direito da comarca de 
Alagõa-Grande, em virtude da 
Lei, etc.
Faço saber a quem interessar 

possa e conhecimento, sciencia e 
noticia tiver do conteúdo deste 
edital que por parte de dona Ca- 
rolina Maria da Conceição, viu
va, residente nesta cidade, foi 
dirigida a este Juizo a petição 
do theor seguinte: «Illustre cida
dão doutor juiz de direito da

comarca dc Alagõa-Grande. Diz 
Carolina Maria da Conceição, 
viuva, residente nesta cidade, que 
em 1922, emprestou ao senhor 
Sérgio Nunes da Motta, proprie
tário, residente neste termo, a 
somma de tres contos de reis 
(3:000j>000) em garantia de cu
ja somma o mesmo devedor 
acceilou e assignou tres notas 
promissórias, no valor de um 
conto de reis cada uma, já ten 
do pago duas das mesmas, ven
cidas nos mezes de Outubro de 
1923 e 1924, faltando pagar a 
ultima, cujo vencimento deve 
veriflear-se em Outubro do an- 
no corrente, ou em Janeiro de 
1926, sendo que é a unica Im
portância que falta receber 
do referido devedor. A peticio- 
narla não fez nenhuma transa
ção com o mencionado titulo, 
nem o tranferlu a outra pessôa, 
acontecendo que o mesmo titu
lo extraviou-se ou desappareceu 
de seu poder, não podendo ex-

Oornpanhla

o kT* a»srx.í í * 3

L s a v < 5 g 4 5 ü

a s i l e i  r o
V x y u ç » . X D o " c ,r» i,d .

H í o  d &

PARA O NORTE

O vapor -  41 A V lO S  — no
dia 7 do corrente para Natal, Ceará, 
Tutuya, Maranhão e Pará.

I

PARA O NORTE

O vapor — C E A IlA  — Bxhlrá no 
dia 14 do corrente para Natal, Ceará, 
Totoya, Maranhão e Pará.

O vapor - B A H I A  -  sahiri 
<>o corrente para Recife, Ma

ceió Bahia e Rio de Janeiro.

PARA O SUL

°  vapor -  C A M P O S  SAI.l.F.S
sahirá no dia 12 do corrente para 

Recife, Maceió, Bahia, Vlctorir Rio 
de Janeiro e Santos.

A Companhia recebe cargas para os portos do Amazonas ató Ma
ndos. com transbordo em Belém, sem alteraçdo nes tretes estabelecidos

E* necessário a apresentação de attestado de vacclna, para acqul. 
siçâo dos bilhetes de passagem. *

As passagens de Ida e volta gosam do abatlmenlo de 10 •/

AVISO--Para visilA r.o* vapoiet üe*ta Companhia, torna-ec necea- 
sarlo a aprescntuçdo do Ingres^ assignado pela Agencio, mediante o pa- 
gamento dn inipoitancia dc 10*000 por pesvOa.

K s e r l p f i i r l o  e  « n u n i e o b - H a n  è i * r t » o  d a
i>. « * . T r ie i» l io n c , U8-.%

/ j s  t i *  f o r l a d o

AVISO
! De conformidaae com o § l 
do art. 263 da lei n. 336. de. 
de outubro de 1910, certil:: 

! pelo presente faço publico aos- 
; Murillo Lemos Junior, chauífe.
; amador do auto 173 que de:, 
l côrdo com o artigo 30 da Le 
97 de 9 de dezembro de 192. 
foi por mim imposta a multa« 
10$000 (dez mil réis) ao q« 
fica obrigado a vir pagar denc: 
da Lei.

Parahyba, em 6 de janeiro de 
1926. -  Domingos Paiva, inspe- 
ctor do I o districto.

Negocio de occasião
Vende-se a duas ieguas dis

tantes desta capital com bôa es
trada para automovel, uma pro
priedade com uma légua de ter
ra quadrada e toda cercada de 
arame, cortada por um rio per
manente de agua doce, toda co
berta de capoeirões e mata.

Casa de morada e se prestan
do para criação ou montagen 
de engenho de assucar. etc.

A tratar na rua da Republica 
n. 8 i 0.

1— 15—interc.)

E D I T A L
Banco do Parahyba

De ordem da directoria e cm 
cumprimento do art. 30 dos es
tatutos, são convidados todos 
os senhores accior.istas a com
parecer, ás 14 horas do dia 10 
de janeiro do anno vindouro, á 
séde deste Banco para compo
rem a assentbiéa geral ordiná
ria, que tomará conhecimento 
do relatorio da directoria e do 
parecer do conselho fiscal e ele
gerá o novo conselho fisca! 
para o exercício financeiro dc 
1926.

Parahyba, 24 de dezembro de 
1925.

Manuel Soares Londres 
director-1.” secretario

(p io)

plicar como se deu dito extra
vio, em consequência do qual 
acha-sc na impossibilidade de 
receber do alludido devedor, 
sempre pontual em seus paga
mentos, a importância de seu 
credito, unico recurso que lhe 
resta para sua subsistência. E 
como tudo que a peticionaria 
vem de allcgar se acha sufflci- 
entcinente provado em virtude 
do documento, que instruo esta 
petição, requer vos digneis, na 
fôrma da Lei, mandar intimar o 
referido devedor, Serglo Nunes 
da Motta, para não cftecluar o 
pagamento da promissória, su
pra alludlda, a outra pessôa, á 
não ser a peticionaria, sua úni
ca c legitima propric-taria, de
vendo igualmenle ser citado por 
melo de edital o actual detentor 
da alludlda promissória para, sob 
as peitas da Lei, aprcscntal-a no

praso de tris mezes perante este 
juizo para os fins de direito.

E se decorrido o mesmo pra
so não se apresentar o detentor 
ou portador, devidamento legiti
mado, da mesma protnissoría, 
nem for opposta nenhuma con^ 
testação valiosa ao que allega a 
peticionaria, o que não poderá 
acontecer, pois está certa de seu 
dueito, dignar-vos-hei, de accôr- 
do com o artigo 36 § 3 do de
creto 2044 de 3 i de dezembro 
de 1908, decretar a nullidade da 
referida protnissoría c reconhe
cer os direitos creditorios da pe- 
ticionarla, inclusive o de levan
tar o deposito da alludida im
portância, e que requer seja rea- 
iisado, por ordem deste juizo, 
como medida assecuratoria dc 
seus direitos. P. deferimento. 
Alagôa Grande, em 31 de outu
bro de 1925. (assignada) A rogo

'deHjpc
De ordem do sr. dr. José Te 

xeira do Vasconcellos, direct 
geral de Hygiene, convido 
pharmaceutico diplomado q 
queira se estabelecer com pha 
macia na povoação de Mulu 
gú, município de Guarabira, nc 
te Estado, a comparecer ’ncs repartição de Hygiene, deni 
do'praso de trinta dias, a co 
tar da data do presente e, ca 
assim não faça, será conccdi 
licença ao sr. Antonio da Co 
ta Uma, pharmaceutico pratir 
para alti se estabelecer cc Pharmacia.

Secretaria da Directoria 0 
ral dc Hygiene, 4 de janeiro 
1926.

Francisco Joaquim  Pereira Ht 
rdso, secretario interino.

(1—8)
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